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T E L E P H O N E , 
Z l x p e d i s n t o 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
Í E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR ANTONIO DA ROCHF 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO, MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR OA FOLHA. 

I dores, um pedaço de p i o preto o sein 
«al. Para nos conservar servos, nos mau 
tora na inals crassa ignorancla, e o nosso 
povo nfio sa apercebe do que è um ins-

a o « e s p a o l a e n 

DI!. GAMA CERQITKIÍÍA—Mrmco— 
ri inlca módica eni gorai o especinildade 
ric crianças. Residencia, rua f icneral Oso-
rio, 123. Consullorio, rua Direita, 1C, so-
1'rado. do 1 i s 3 lioras. 

ADVOGADOS—Dr«. JosO Augusto Ce-
rnir c Arduino I to l i fa r . Ksuriptorio : rua 
do S . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE C H I A N Ç A B . - D r . 
Monteiro Visnna, «om pra t ica dos prin-
c ip ies liospilans da França , Italia, Áus-
t r ia , Allcmanha e Ingla ter ra . Consnlto-1 ilha informado que clia tem 
r i o : rna de S . Bento, 57, telepUone, fi»8. 1 

Dc 12 ás 3 t a rde . IUsidcncia : rua Mari* 
Tliereza. 24, litUylionn, fie. 

DR. I JETTOWÔÜBT RODRIGUES — 
Consultoria rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Reside» 
riu, rua dn Liberdade, B7. 

ADVOGADO—Dr. P r d r o dc Toledo— 
Acccita causas cm 1* o 2" instancias e 
no interior do Es tado . Esrrir , tório, rna I f n m i , „ „ , 
de j , Bonlo,12, sobrado. Residencia, rua 1 

GalVSô Bueno, 33 . 

DR. MATIIIAS VALLADAO—Clinica 
uicdicti, com especialidade—moléstias ncr 
vosas, sypliiliticas, do c o r a d o e pulmão. 
Residcncia, rua da Consolai.üo. n . 2, te-
leplionc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora i s 3 . 

DR. JOSE* TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capi tal e no interior, em primeira e se-
cunda inslancia. Escrip.—rua dc S . Bfii-
to, n . 12. Resid.—rua de S. .loao.n. 133 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a mc-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
dos orgams tjcnilo-urinarios, prllc e ni/-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34 . Residcncia, largo da 
l i b e r d a d e , 50. Teleplione n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reito. 37, teleplione, n. 924. Residcncia : 
rua Vinte e Quat ro de Maio, 20. 

.1. BITTENCOURT-nKNTisTA - Exc-
cuta todo o qualquer t rabalho conceruen 
to ii sua prof issão. Preços modicos. Iíua 
Direi ta , n . 2ti. sobrado . 

ALFREDO C. P E R E I R A - R u a de San-
ta- Thcrcza, n. 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
»gentia, rua d» 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
igencia, rua dc 8 . Bento, 35 . 

P E D R O DA ROCHA - Escriptorio 
igumiia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

Carfa de Paris 
\ 

MISS MAUDK fiONNi: 
Ha mais ou menos 1res annos, era eu nm 

dos redactores da Rèvttc du Brésil, cujo 
saMo, decentemente mobiliado, tinha posto festins, 

t rumento da politica da métropole, dei 
xando-se levar pelo fanatismo religioso 

A sua voz, nnlcs doco como a dc uma 
t ímida menino, foi, pouco a pouco, avo 
iumando-se, utó que a mulher dcsappari 
ceu para dar logar a um verdadeiro t r i 
buno. As suas palavras produziam-me 
olfeito de uma verdadeira fusilaria contra 
os homens politico» da City. E ra lógica 
persuasiva e quasi direi suggestionado 
r a . 

Eu a observava cm lodos os seus ges 
tos, cm todas ns contracções de seu ros 
to c nos movimento» trêmulos dos lábios 
o. estudando a t ravés dos seus olharas 
o da iufloxCo da palavra o seu tempera 
mento, vi logo quo estava percuta uma 
mulher enthusiasta. 

A chronica intima, de facto, já me ti 
uma admi 

r açüo especial por todos os homens po 
pularas . Começa se tornando amigo 
fal-os depois habitués de sua casa c. 
acaba fazendo da • I r lauda a patr ia com 
mum. Eru todo caso, a causa que cila 
defendo n î j deixa de ser nobre, por esta 
tendcncia do sua defensora, e cu pro 
met t l a misa Maude. Goimc oucupar-mt 

da I r landa. 
Depois, por ({raça de Deus c vonta-

d e . . . dos imraortaes, a Jíeiuc dn Brésil 
quebrou, c eu nilo tive mais occasiüo dc 
cacontrar-mc com a sublime a g i u d o r a 

Hoje vejo o seu nome cm t o d o j o 
j o m a e s de Par is , c a perspectiva de que 
cila possa sc tornar mais celebre do que 
foi a t é hontem, mo obr iga a escrever-
vos sobro esta generosa miss c sobro 
motivo que n faz sa l ienta ; -s ; . 

O Eclair diz que n presença em Tara 
de nm padre o do ura carniceiro inglezes, 
os quacs, com pre texto de descobrir a 
arca do Moysés, estão fazendo a te r ra r os 
muros da velha capital , tem provocado 
um profundo movimento de Indignação 
por pa r t e do povo i r landez. 

N J o vendo claro no intuito dos dons 
curiosos missionários, nem na razão pela 
qual se accende o fogo do patr iot ismo 
irlandez, uin jornalista parisiense acaba 
do intervistar, a este respeito, a Maude 
Gonne, e escreve : 

«—Non, nous a dit Maudo Gonr.c indi-
gnée, Maud Gonne, la vibrante patr iote 
ir landaise, non, non; ce n'est pas pour 
re t rouver l'arche, c'est pour que rien ne 
nous reste do la Tara, des rois, qu'ils font 
cela- ils ont peur de cet te cité, qui est 
un tombeau, car la résurrection parfois 
y h a b i t e . . . 

A Tara , comme i un lieu saint, le pa-
t r iot isme irlandais allait en pèlerinage. 
Autour de ce nom, si puissamment évo-
ca tcur . celui de sa capi tale , quand l'Ir-
lande était heureuse et libre, se grou-
paient toutes les légendes nationales, ac-
couraient tous les grauds et pieux sou-
venirs . 

Le site p a r l e . . . De Ta ra , il reste—il 
res ta i t—les grands murs e t Jps fossés les 
en touran t . Sous les herbes liantes et sau-
vages et les ronces, á ras du sol, la t race 
des somptueuses résidences se devine. On 
dist ingue encore la Maison du roi, la ca-
serne des cohortes, l ' immense salle des 

ou coulait l 'hydromel, la p rùon 

P o commcrcio de S. J o i o (VEI Rey, 
em Minas, tém chegado li Imprensa do 
Rio justas queixas eoutra u sua Municipal! 
dado por sobrecarregal o de imposto» so 
bro géneros naclonaes, já tr ibutados pelo 
Es tado . Pa ra da r unta idéa do onu» que 
pesa sobre o commerclo daquello muni 
cipio, bania lembrar quo o ussucar, qu 
pnga ao Estudo COO réis por sacno dc 
00 kilos, tem que pagar outros 000 réis 
pelo mesmo sneco oo município. 

Foi nomeado collector das rendas 
deraes cm Bebedouro, nesto Estado, 
s r . Manoel Joaquim Rodrigues. 

A Faculdade Livre do Sciencia» .Jurí-
dicas e Sociaes, tio Rio, resolveu, em re-
união da ' respec t iva congregação, , mnnd.tr 
celebrar soleunis exéquias por a lma do 
conselheiro Just ino de Andrade . 

* * * 
Segundo uma estatíst ica"offleial , no de-

cui-íu do primeiro semestre doste anuo, 
Republiea Argentina Importou d» Hra»U 
mtreader ias no valor do 1 .030.380 peitos 
e exportou mercadoria» p;.ru aqui no to 
tal do 3.U00.134. pesos. 

*** 
Foram creadas neste E s t a d o as seguin-

tes br igadas de guardas naclonaes: uma 
dc Infantaria, na comarca do S. Paulo tl 
Agudos o outra tki mm na arma, na iie Ara-
r a q u a r a . 

* * * 
Diz um telegrnmma dc Montini,!,'o pa-

ra o Jornal do Commrrcio: 
Os jornaes continuam n dar como re-

lacionada* uma com a rnitr.t a visila do 
ex-ministro americano Buchunan ao l(i„ 
dc Jane i ro o a aiipunciada visgcui dn 
nma esquadra dos Euta l.is-lTiiiiiu.-. a t 
por to .» 

No logar de Cas t ro Mil, froguexia da 
Sobreira, eoueelho de Paredes, F««ori«co 
Rodrigue» Kogn. l ra disparou contre uma 
sua prima um tiro do revólver, ferindo 
a ligeiramente c matando su acto «uuti 
uuo, rom très t i ros . 

Possuía uvultada forluna, m a s í » i v i a 
miseravelmente e t inha a mania do? rou-
bo . 

i K U J i E s t o s o i e 

Em Sinffles, Paulino de Frei tas foi tiio 
barbaramente espancado por Augusto f o r 
doso, quo, horas depois da sova q u e ' a p a -
nhou, falieceu. 

A fresca c poética Cinira tninb«fl|i foi 
thea t ro d'uni crime gravo, que fl|«s,,ii 
funda impre são. Um rapaz intf-11'gq 
estimado, Francisi . (íeriio da c 
noite de 4 do corrente , » .íj • rnti ,"áÉ: 

Iro Rato, quo nnq.ieila viliaTt mi 

K e s s e l 

•ü g j l t e r 

gfisa de syuipatiiias, e ^ u a w .-«1. 

• La vie, e 'es t la grande recomineneeu-
sc», disse o grande psyi liologo analysta 
do CotmcpohH. E o tclegramma publi-
cado hontem pelos jorna'-» vciu forlule-
cer no no»su «-spirilo essa verdade nue 
admitliainos, A raça negra nos Estados 
Unidos, perseguida e isolada, fornecendo 
air ualincntc ao açougue dos ' l ym haun ti-
lo» um considerável numero du victiiuas, 
tevo saudn.il» da Africn, a nostalgia 
Ins palmeira» esguias, das tamareiras i 

da púlaugKin iiumota do» deserto» balidos 
lo sol, oi).to i-rratu I 

ris/a Medira, na pessôa de seus reda 
c lo re s , . d r s . Arthur Mendonça e Victor 
Godinho e an i oitiniendudor Albcrlo de 
Souza; do dr Oliv, ira 1'austo, no dr .Mi 
r enda Azevedo: ao d r . Arnaldo Vieira 'I' 
Carvalho ao comiccc.Jadnr Alberto ih 

P 2 L 0 I T O S S O E G T A E O 

i1 

na* à noil«-
("liam a |» 

O íf.íVr» 

cs o uiv.iin li'. 
[»rir nram 

H i a j y i f - i r a ! . 
os filli 

fnvnrr 

fini qui; e.stc i.i jü.ra • n l rar V u ca^É-í 
e a r n - n u sobre « 4 tír .s 1 c r i « ' , r, 
dons cíOH qnaííH o at t iRyiraât H-m h-, 
fiiníi.i.lu» |tón.'iii tf - ru \"i,!a «uii r i 4 » . 
motivo foi uni ciuiitu abMoiuiftineiUc uc j i, 
aarazoado. \ 

•Souxa: do d r . I 
dr . Alberto Vi 
mo »los » xj to. tv 
vedo ao sr . .!"•' 
A*yIo de M« li Ii 
Vi ' i ra »J«; i ,lf 
priívoH « d 
dillliO OLM 

»j»«»!'ifj d" Fre i tas 
i <J<! Carvallio, mordo-
do d r . Miranda A/.c 

. Í I IÜMO, mordomo do 
•lad«-: do dr . Alberto 

in l i ino dos 
Victor d o 

Ao fe i ta à 
îjijs in,-

la/.íiro.s, fio dr . 

d r . «'.s« 
ill- M M . 

Mottn. 
ii 

-in inxtal 

[ . i ra oj.r 

A VARE 
Com lod.i A razão , o oommnrcio con-

ínúa a rer lamar contra os prejuizo» (juc 
'iffre rom n ncglir tr ir ia da es t rada Ao-
"abana Mrz«s inteiros ficam paraly-
idas as nicrc.fdorios importadas para 
i i, sem quo delias se con lier a o p t r a -

I 'a vizinha esta 
'•lo s r . Antonio 
••spacliados para 

;,"io dc Andrade f.-ram, 
Tiiomaz de Andrafle, 
A vare alguns s a c os d« 

As pad.iriiis 
'.r falta 

d i 
1c fari 

»•'•Il des' illQ. 
fechar as Í 
a, pois e • 

lá o'.culta i. 

•ias i 'orta« 
11, I n m.ti 
•H lai.\ ri., 

tnilISK/AO DOS I.VDI0S 
XII 

O r . ipa Ah xandro VI tendo concedida.' 
por uma buü.i, .-,„ r , j ,ia llespaulia o do-
minto de t.,lias ns te r ras de»cobertas o 
por desi obrir , , „ . . f;, a.,scm ao o. cidenta 

" ; l i a I«"'» Imaginaria quo cortasse o 
munuo em duns partes eguaes, n ceiu la-
' 'In» illias dos Al,Ores o Oabo Verde, 

liespnnhoe» envidaram todos os esfor-
» para („innrem posso do continent» 

p r S I « ' arece assente que tini dos 
quem, no pn.xi.iK» ^on ;is!orio, 

I .ipeu cai 'liiuHefó. c o nn» < 
que, p' Hjs*k?us tals>-.toa »• ç i r ^ 

u «ii^no < dc ta<» mia di^riidaje.^ 
, porem, us t . igas siio, a p e i i a $ 5 ( 

Vati« ano i!"»<>ia M , , | .rr J <•„> a b c ^ i . 

IS- dc « 
K-trcon 

Va/ .];.i> r i f a , 

rar 
• nun. r 
por I •: 

AOS W S ASS!íJ\ 
3 B J-L7Q.ia.C3, E5 

Aa pess ías quo rciu/inureiii . 
assigiitttura» por uni anuo o i t , ; 
rem assignaturns novas d ' 0 Cniit-
mrreio dc São Pauto, pelo mesmo 
espaço de tempo, r -eberão como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do d r . Affonso Arinos c I r d r u t o 
do Imperador D. Pedro l i . 

Os assignantes dc seis IÜM^ t^RI; O 
direito a 2 re t ra tos um do Pi -,. lor 
I). Pedro II e outro do I . : : . 
Imperial D. Pedro de AK-in ' 

KOTA — Só têm d i re i '» ao» 1 

dês os assignantes qi;o t >.' '.h • • i 
respectiva importância nn eseriidorlo 
desta folha, ou nol-acnvi .n . . . . 
le postal , ou corta regis ta la. man-
dando mais $500 para o registo. 

Percorre a linha paulista, a servido 
desta folha, o nosso representante, s r . 
Basile üa t t i s t a 

r.llleeernm 
Km l.i^l;r 

AU ei. d . Me 
iel.; 

i de 
lloi-

- I ) . • • 

i-i.it« 

.\i, 
It., y un 
i i .s ; 

•'• Aull,' 
o 'i, it:, 
il. Ma 

•lus ' 

Maria 
,-ladn 

il'.M 
P U 

l r i II 
.i iado. -

V ' 
i. y. 
C l m u Via 
''a Ciwt'i, 
. o < Jo II 
i " i l a . 

iilo l 'i-rp 
, ten"1 t 

o,in .M.,n 
Wi iäo R-

pt is ta , o 
•I. C" 

dr . Mar 11 

, il,,, 1-
Han. 

Es ta b 
de P o r t n g i 
uni ni.iôrdo 
u n Torde»! 
h.i' de 

E . de 
-"'•tio ,'<> . I, 
• " - m Irr/- -, 
i. 1 de ( V 

" in« i ion vivamenla o rei 
I» l'i.io II l loave, porém, 

entre Portugal o Hespaiiha, 
i», ii.odtfi anda »» determi-

: Uli». 
legou», C nova eon< 
>» 'li il que se con-

l .g i 

II 

, , AIv .ire» 1 
llidlns llrientoe» 

daa 
•ente, 
iinlja, 

de ja-
Ju ' io II 

a tad« de Tordeal-
»obre a Verra da 

«ut 15'Hl, p o r 
m f^ii;,'i.'i para 

'.rj o 
leeakl u 

• í l a g a l . 
. tia V* 

papa 

Santa ( 'nui 
. l t . i t , , 

.Cida 

J. - .10. 

d i 1 , 
' r..i . 

Ii 

rlujtnl, i 
!o .!« Tor 

•->».«.•»', a T.-rra du 
»» »««», ti» completo 

• 4 -e»f,s . 
I ! ÃÍ .1 • cl, O V. lllu. 

• s ri so r e lau r.«i-«a •: pro-
'•onservs'jMo üoniinio 

r « . m - i n J t com i> 

i: 

ni.l, i 
r 

d t l ' 'onseca,d. .M.t 

, C. Per • 
> ' • H, ual do ( , 

lo \ luira, d . N 
,,.i , lim líi-ssa-

I I'm 

por i,l.' 

• ! , 1 •>. 1 ir, 

• l't r 

ri ,'j'i 

I ti .1 ).«• 

f ' ; o i a v r a ' - I i î '•' -T' 

, •• 'lí* 
nada fiz 

I. 

I 

o tu., M I -

-Art i , 

í disposi;So do todos os jornalistas euro-
peus residentes cm Par i s 

Ainda hoje, nüo sei se fiz mal, ou bom, 
pois o» que mais me deveriam ter auxi-
liado, moral o materialmente, fizeram 
possível para destruir a nossa revista, 
seu salão c os seus pobres redactores . O 
certo é que a redacçito da Kévncdn Bra-
sil era o terreno neutro ondç se encon-
t ravam todos os homens políticos da Eu-
ropa p a r a conversar tranquil lamente 
sobro os assumptos do dia . Muitas vezes 
era obrigado a offercccr uma cliicnra de 
puro café brasileiro ao senador Trar ieux, 
poucas lioras depois que Henri Roche-
for t t inha acabado de saborear um pra* 
to de macarrão . 

Num daqnelles dias fecundos de pro-
paganda cm favor do Brasil, apparcccn- I Vários requisitórios, expedidos por jui-
me, como num sonho, uma mulher de uma | zes ao Thesouro Federal , pa ra a entrega 

des o tages et la résidence d'été des por-
tes, dito la Belle E'toilc; car les poètes 
fu ren t , par les siècles, toujours logés L 
cet te enseigne. Les nom» étalent char-
mants qui désignaient, les demeures: celle, 
ou les reines descendaient avec leur suite 
s 'appela i t : «la maison ensoleiilée». 

Terá cila razão, on quererá cila apro-
veitar-se do triste momento que atravessa 

Ingla ter ra , para crear novos embaraços 
ao governo inglcz? 

A resposta é diffieil . Tildo depende do 
estado de saúde do Eduardo VII. 

Correspondi u!c 

bclleza ext raordinar ia . Alta, bem propor-
cionada do corpo, cabellos csstanlio-cla 
ro, olhos azues, fôrmas cs tupcuJas , di 
reita, marcial, e, ao mesmo tempo, com um 
sorriso dc criança sobre os lábios 

Eu, qnc n5o gosto do mulheres boni-
tas, o que c in todo caso me a t t r á i mais o 
moreno do inferno que o louro do céo. fi 
quei cncalistrado perante aquella senhora 
que me sorria graciusa mente, como se do-
comanta me quizes.se reprovar a grande 
culpa que eu manifestava, mostrando nilo 
a conhecer. 

O seu bonjonr niio me pareceu muito 
francez, mas, continuando a conversari 
reparei que eila falava a lingua do La-
marl ine melhor que eu . 

Apesar dos meus esforços pa ra lhe es-
conder a minha ignorancia, fingindo co-
nhecei a de muito tempo, cila sentiu a 
necessidade de quebrar o gelo, pergun-
tando-me a queima-roupa : 

• Porque razáo a Recue du Brésil nSo 
se occupa da inlnha pobre Ir landa ? . 

Fiquei p e r p l e x o . . . 
Com esta pergunta, ella me revelou o 

acu nome : era mis.» Maude Gonne, a 
famosa agi tadora irlandez.», quo gas ta 
meio milhão por anno com a propaganda 
em favor dn emancipagio da Irlanda, do 
domínio inglez 

. E ' nma bôn aeçSo, continuou eila, para 
íefender-no» da» brntalldades da politica 
fcgleza ; é uma obra generosa, digna de um 
• rgam dc nm paiz joven, como o Brasi l . 
Ente paiz soube se emancipar do des-
ir . tclamcnto da Europa occidental. Somos 
«inda escravos de gente que noa detes ta 
C qnc n*t detestamos. Elies tudo nos 
t ini t irado i patria, propriedade, familia, 
toadíçôc» históricas ; a té aà nossas esaas, 
• a nossas cidades, os nossos monumentos, 
«lies têm destruído. - -

De nossa Tara s é ficam os antigos 
« s t i g i s s ; tudo está abat ido na noana r e -
l u t a capi ta l . A Inglaterra pos opprimo, 
m i obriga ao t rabalho qne lhe rende 
• « o u r o s immeasoa a a«« nossos t rabalha-

de dinheiro de orphams ãlli depositado 
por fo r ça da lei, nSo tèui sido attendi-
dos. l í ecor rese naquella repartição, para 
n i o sc lhes dar cumprimento, a!ím de 
outras evasivas, á falta de verba . 

Commentando esto abuso, diz o Correio 
da Manhã, ein ar t igo editorial, o se-
guinte: 

• E ' realmente singular* esse procedi-
mento do governo. E ' da csscnciu do 
deposito a obrigação pa ra o depositante 
de restituii-0, mal seja reclamado, e p i r 
isso a consciência, a moral, o» costumes 
em todos os tempos, as leis de todos 
povos, revestiram o deposito de um cara-
cter sag rado . Só o governo do Brasil sc 
julga superior a essa obrigaoilo, univer-
salmente reconhecida e uca tada , para se 
recusar á entrega de quant ias dc que 6 
deposi tár io . 

O part icular que tal fizesse Iria pa ra r 
na cadeia . Entretanto, no deposito par-
ticular, ha um acto voluntário de confian-
ça da pa r t e do depositanto, que pôde 
imputar a si ter e r rado na apreciação 
da probidade o do zelo do depositário, 

ftasso que, no caso dc deposito de 

Lisboa, 7 i/, julho 
O novo decreto recentemente |.ui,|i, a 

do, sobre loterias, insere unia justa 
vidência :—não se consideram i uulrnljnu 
do e não seròo apprelteiidid i,s liiii. te 
on f r acç i ea de loterias j.i realisii lus, i 
não ser cm estubsleciinsnios de ve..;j i . 

l ia g rande cnthnsiasino p, la ron-ida d-
touros que brevemente se realiza i , 
Campo Pequeno, promovida pela colónia 
franecza ein beneficio das vi, iitnits de 
Martinica, (v á nnti;ra pnrliitriu-:';i di 
rígida pelo Club Tauroinai í i .co. Lin d,,s 
cavalleíros c o s r . ntarnuez de Castello-
Melhor. 
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Em Cascaes, numa das ultima» nnilra, 
estando toda a tripulação no cahiqu,- n, 
Olhão -Dons Irmãos», eompostu ,! • 
pessoas, a dormir! rebentou a aninrrii e 
o barco foi encalhar na pra ia dm :,.i 

Salvon-se a muito custo a , ,, ; , ,, 
mas desappsreocu o menor F r a u . A ; ' 
poliuario, cujo eadaver só maia tuníc loi 
urrojado peio mar . 
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I,á vai a caminho do n t m n i a r 
outro Iroço de exercito; dest inado 
çambique e d Índia. 

Part iu no dia 1". a bordo !•, .'.'-//* 
largou do arsenal ás .'! horas .<, 
no meio de enthusiaslirus sa", ,', 
milhares do pessoas, quo foram no 
fóra* e se apinhavam nas ntarg" 
r io. O Zaire conduz tanibom o°si 
bral Moucadp, governador geral 
gola. 
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elle se faz porq 
lei. Os donos da cousa depositada são 
orpham». o manda 

inteiramente extraniios á constituição do 
deposito, sendo representados pelo juiz 

lie o ordena, por força de sua jiiris-
llcção. • 

Clama cin vüo o brilhante diário flu-
minense. Do actual regimen só podemos 
esperar cousas dessa o rdem. 

Por fa l ta de espaço, deixa de saliir hoje 
nosso folhetim í l lustrado. 

Como se a rnmpanha do s r . dr José 
Carlos Rodrigue», a favor do credito dos 
vinhos portugnezes o line t ão ftintins 
gerac» sympathies aqui lho tem grangea 
do não estivesse já In-m solidamcnt 
fundamentada, veiu reforçai a o celebre 
himico francez Pellet, auctor do metlio 

do d'analyse que tem o seu nome. A este 
illustre homem do scienri i foi apresenta 
do pelo chimieo portuense, d r . Ferreira 
da Silva, um questionário com fi qiicsi 
tos, cm que é posta coin toda a clireza 
a questão da salicylagun dos vinhos por-
tuguezra. Pellet respondeu completa-
mente contra o Laboratór io do îîio de Ja-
neiro, ex t ranbando a sua persistência cm 
manter os t r r o s commettidos. 

Em Prnaf io l—S. Miguel de Lobrigos— 
o cadáver duma governante mio foi de 
Francisco da Cunha Mello o F a r o , o 
havia 17 ânuos se achava enterrado, deu 
que entender ás auotoridadss. Tendo «ido, 
por uns operário» que andavam oecupados 
na remoção dumas ossadas do ad ro da igre-
ja, encontrado qnasi inteiro, o povo, 
vendo neste facto indicio» de santidade, 

inou-se e quiz a viva f 
ficasso exposto . Custon 
ordem. 
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Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinaçâo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanltario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, d r . Francis-
co Nunes Coelho Júnior . 

De Araca já , teiegrapham p a r a o Jàr 
Hal jlo Commcrcio : 

•Causon sensação a arrematação, por 
um sobrinho do senadof . Leandro Ma-
ciel, pe ran te o juiz do município do Ro-
tórlo, dã nsirfa <*» Sacco, propr iedade do 
deputado Alfredo Franco, por quinhentos 
mil réi». A nslna estava hjrpotbeeada ao 
Estado, em garantia do empreatiino de 
eeoto e dez contos, fei to no governo do 
d r . Mart inho Garcez. 

Próximo do Bombarral, José Castello 
assaasinon, cora um tiro de revólver, sen 
cunhado Antonio Narciso P e r e i r a . 

Por divergências ácêrt a do partilhas, e 
por uma queixa apresentada, ha tempos, 
por Narciso ao administrador de Óbidos, 
acen»ando sua i rml , a mulher do Cas-
tello, de lhe haver roubado nma» libras; 
assassino e assassinado eram inimigos. 

Quinta feira, de ta rde , encontraram-se 
no Bombarra l . 

Castello adeantou-se de seu ranhado 
foi esneral-o na es t rada , q u e , sabia, 

elle de seguir. Logo que Nar-tinha 
ciso se approximou, sahiu-lhe" elle á 
frente e, segurando na» rédeas do 
cavallo oue o infeliz montava, desfechou 
contra elle um tiro e deixou o morto na 
es t rada , 

Fôi podeo depois pre»o o assassino. 

Ein Aveiro, porqne Joaquim Lopes, 
creado d ^ qn in t a .de J o i o de Violante, 
encontrando dent - 1 . . . 
figos, una rapai. 
nome Francisco f 
do cabo de nm machado, descarregou na 
cabaça de Lopes ama tão violenta pan-
cada, qne lhe prodnziu a morte imme-
d i a t a . 

Tendo r - l.iJo liont".,:, á tarde, ir 
telegrainma cointnunicilntl,» ili ' I .T rh, 
gitr amanhã em Santos o vap,n-qu-, d e v 
conduzir a iíitea,,» A ires a grande art ista 
Réjane e a , onipani.ia d" i; :•• faz pi':-' , 
o empresário, s r . Cfks t i , ; • Silva, sn 
pendeu o espectáculo an ameia lo j-ara 
hoje, pois hoje mesmo, ás i) horas da 
manhã, d,.-vo part i r pa ra Sn..:-is, ..-om 
seus dignos coinpanli, ito», a emincnle 
ac t r iz . 

A°»im, ficou o pui i o dn S. Pau lo 
privado do raríssimo e, de certo, finíssi-
mo praz. r , de ver ,: ouvir /.« 1'arinien 
lie, por quem é, segundo o dizer d.í um 
cri t ico francez, ta p/ns modrrne et la 
jilus parisiennc dc nos aelrices. 

Es ta par t ida ine perada fez com que o 
publico paulistano passasse pela decepção 
de nãe se despedir, como devia o pre-
tendia, por uma grande ovação, dc tão 
al ta representante da ar te moderna. Todos 
esperavam o espectáculo de amanhã como 
mais nma noite a regis t rar -se entre ns 
memoráveis . 

Ent re tan to , Réjane leva a convicção 
do t e r encontrado ein t e r r a brasileira o 
mais caloroso e sincero acolhimento. Não 
pudemos mostrar-lhe aqni os esplendores 
architectoniena do Buenos-Aircs, nem o 
luxo do suas equipagens, nem a riqueza 
de seus ho té i s ; inas, nos corações de Io-
dos quantos a ouviram, res tará para 
sempre a lembrança da insigne mulher, 
de quem se disse algures, com muita ca 
/.io : «quando ella appareee, o a u d i t o r » 
exclama insensivelmente—ah / , porqne é 

gloria que passa». 
B F a z e m e s votos eordeaes p a r a que lhe 
seja p rospera a viagem, e aos illnstre» 
ar t is ta», qne t i o bera souberam seirnndar 
os t r iomphos conquistados po r mme. Ré-
jane no Brasil, cumprindo-nos salienÁi 
en t re os companheiros dc Réjane, mr . P 
bosc. m r . Orãnd, mme. Gra j sò t , mllc . jde 
Viilers, m r s . Panlct , Vallior, mme». j 
r e Sureau e Jeanue Bergé. 
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A ÀCCÜMULÀDOBA a 

> Titalos iropfifcnientarps (coapoiwV- d o 
r a l o r f ixo d« 1$, emissão e sorteios 
diários, do dia H em deante, na séd- «o-
eiai da CompaaLia, deata c a p i u h á t u a 
do Palacio, a -A. 

c/iant/i 
N. ssa .: • f .r u.; •: I s >.• 

gninti -i I»; ;;; !••» : 
Do dr . Arnaldo \'i :a i! : Carvalho, a , 

d r . Cerqueira O s a r . do fir Valerian' 
do Souza ao dr . Fruiu-is-:o dr Souza Qooj. 
roz, actual provedor fir. San la Casa . >\ 
d r . Artiiur àíundoriça ao dr . Arnaldo 
Vieira do Carvalho : do d r . Miranda Aze-
vedo ú impr^nMí* ; do s r . José Maria í.is-
bôn, em nome da iinprenna, «ífrndei cndo 
c saudando no dr . CVrqueira iv^ ip , ir-
müo lienemérito; do d r . Fr*»i.«-isco de 
Souza Queiroz, dr . Arnaldo Vieira «1 
Carvalho, cli^fe tlinico, irmã supnrbrH 
Maria Arsénia, ao ro rpo metiieo e a too'" • 
os benemeritos da Hanta Casa ; do dr 
Veriano 1'ereira, agradecendo o brinde 
feito ao actual provedor, e em nome deste, 
saudando ao corpo medi ro ; do d r . Fran-
cisco Antonio de Houxa Queiroz, ao go-
verno representado pelo dr . Mello 1'ei-
xoto, seerstar io da Agricultura , do dr 
Leopoldo de Freitas aos drs . Cerqueii 
Ceshr, Francisco Q'iriroz, d. Veridiana 
Prado, Arnaldo Vieira de Carvallio e at 
corpo medif o : do d r . Arnaldo Vieira df 
Ca rwlho ao dr . Bernardino de Campos, 
afli representado pelo d r . Alvaro de To 
ledó. 

Depois de se ter re t i rado pa r to dos 
srs . convidados, o dr Arnaldo Vieira de 
QlrValho, chefe do servido clinico, r-u-
niu «tu uma sala especial os sens colle-
g»# ê representante« d * imprensa.- offe-
rèfíéqdo-lries particularmente n i M taça de 

^tUm affne. 
* yTfrnm ainda ergnidos raals os seguin-
tes br indes : 

Do d r . Ar thur Mendonça á i r m l su-
periora; do d r . Leopoldo de Fre i tas ao 
dr . Arnaldo Vieira de Carvallio, ã Re-
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se dos serviços de qw era encarregado. 
O eafcarro das mfrJizes vi. l imas devia 

te r .sido feKo na cida.fc de Betacatú, p i -
r a onde furam transportados os adave-
ras . 

A Ihba, que ficõn impedida d ;r.intc 
algumas' lioras, foi f faní jüc^da ao traf«í-
go á uma hora e meia d : iiontein. 

Resta-^ts , agora, depois de termos 
seierçcia do ^ occorrido, perguntar at« 
qnr.nifo' côhlíuuará este d»-s ;»anteio, este 
depiorabúút t imo estudo de f w w . 
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•sma razão social, «ia qual 
»•'io ao'ios solidários, 

Pereira dc Almeida 
ano Pa c i r co Per 

na h-Ses, e, ao si>. io commanditario, o 
sr . Luiz Alves de Almeida. 

A AcctMnuIadora^'pTiïr 
. ia c e Oijontla, com s e ao m mist ra-
ç î t n o t a espífal , á n a do Palácio, 3 A* 
e?mtte apólices-de a- umBlavao do valor 
d ; 5 0 0 $ , r e t t M i r r i i por t l H i l r t meß-
sa es, jnediâirt - 'o p a g s a á f h l t f ú é fima joíá 
variavel de a can - órme o numero 
de titnlos subscript" , e de dum presta-
Vâo mensal de 

ido 
prensa. 

I . THOPOLIS, 3 
Hontem, .1 noit so nesta t idad« 

uia facto revoltan' '* 
Por ord"in do prefeito de policia, um 

grupo do policin s. sob o commando da 
official fia ronda, r n u i a typographia 
do jornal Republica, invadindo a . 

u n : 7 3 

LfSBOA, 3 
O marquez de Soveral, » misclbeiro de 

Estado, representará o rei D. Carlos na 
corôarjâo do E luardo VII 

PARIS, 3 
O boato espalhado liontcm sobre ama 

t -u ta t iva contra a prHSOÄ de Emilio Loi»» 
bet, foi officialmrnte u^siiicatkia. 

A rainha 
Vienna. 

da Hr .panlia 

m ^ ú á ^ y ^ à ú , J 

MADftlO, 
A entrada, de eapitaes para Tl 
, dorante 6 met de jiIHM, excedea 

t rès milhões de francos á renda 

y -t- " ̂ iBWt'- ;; 

PARIS, 2 
acgîiia pai 



que | » r m , n « i n l om lodo, ns | „ „ 
- - pre«lden 

I do R a . , * da Helpanlu t iver«« Imgn 
conferencio, «m que Ir i tnr i tn da crciç», 
•de eatabelelecj mewl o» bancirioa em 
,*er i i i ciüade« da Hs«p«nlia. 

l 'Alil8, fl 
O general Andrd inaugurou o monu 

• /uento erigido em memoria doa cr iwiç i i 
muri«» peia pitr ia, durante a guerra do 
4870. 

O general 
Orrlel . 

Weyler 
MADRID, » 

pir l iu liojo jiuru 

MADRID, 3 
Annunci« se a raorlo do goneral Or-

™ n , quo '«I ministro dn Guerra e pre-
i í p t o r do rei Affonso XIII. 

MUNICH, 3 
A r»luha Mari« Christina o a infanta 

Maria Therein chemraui liolo n c i a cl 
«ade. 

. • -y »" l«MI 
nranf,«,, p . r l , „ , „ , n h s p i r 4 s „ n l „ „ o n d ( j 
n»l l««ri um espectáculo único, .«guindo 
dfpol» para Huouou-Air.s. 

A linpreaalo deixada pela eneelsa „ . . 
tl»ta na capital paulista ,< do geucro das 
que iro nâo «pugam ou caguecoin. 

A critica pouco fez „ „,„ verdade noda 
tinha a f a i c r . 

No espectáculo de Untem, quando líé 
Jane trlumphava, «cntli-se já a saudado 
que cila nos la dolx.ir permanente e lm-
morredoura. J i vela» pareciam desfrol-
dar-se enfunadas, levando-« 
de nós. 

F a c t o s p o f f c i a e s 

paio ' 'braço* ' 1"" 4 0 ' «"» 
„ , .? . i ' " , l v ' ( ' u ° d« nome Oroaal Carlos 
que transitava em sentido contrario, ao 

n d a - f e i r a , 4 d e a p o s t o d e 1 9 0 2 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

par« longo 

Uamos cm seguida o discurso pronun-
ciado «uto-lioutcm por occisiãu da festa 
artística da Réjano 

s j R . T P . 
E ' c o m o m n l N p r o f u n d o 

x p e i t n r IJUO l o v o 110 c o n h e c i 

Na rua Monsenhor Andrade, bairro do < , o s 

cornu- i í ?V"',"''"! ; nS« l f i" '»"lo« em lueta corpoial, homem, A nolllnha, Paulo Br u - . . 
• . . . . - • • " - < i c r u K s a r , 

Nüo houve ferimentos. 

Aos 

CHRIbTIANIA, 3 
Consta quo o cnpltilo Johaunson tonia-

f i parto na expedijito exploradora do 
fo lo norte, commandnda pelo sr . Eve-
lyn. 

. Benhora I 
Inmimero» e culorosos aii,ilau«n« 

com que « sociedade do Rio d e ' i Z î r o 
»os recebeu quer a .Imprensa Ac.d.ml 

uin sentimento 
rt 

li. I "V «Imas do mocos, o en-
thnsiasmo fervoroso de nossa admiração 

1 ™mo. cm melo do delírio dai 

ItemfcllepoM «la 
l » i n » « <Ie t o . I u h 

!>««««int., a q u e m punwu i n . 
t m . . 1"° liontojii. A» 
1 1 l i o n i s du mnnliâ, e n t r e , 
flou suu <jrunilo uliiiu u 
Ire UM, «oi i furludn com »o-
<loM o * * a o r « i n o n l o » , a o h . 

! M m a i l l i m » « m . I « * , , « 

O dr 
nicrcio, 
4'usleur 

PARIS, 3 
Dob Trauillot, ministro do ciin-

inangurou hoje a estatua de 

PARIS, 3 
Durante as manifestações, hoje, da rua 

Fusternberg, foi preso o luarchisla Li-
terand. 

PARIS, 3 
Círca de dous mil socialista« realça-

ram bojo, na praça Haubert, uma gran-
i a manifestação. 

BERJ,IM, 3 
O tonde von Iliilow partia hoje afim 

de se sncontrar cora o imperador Gui-
Ifcerine. 

PARIS, 3 
Por tolegrammas de Sydney sabe-se que 

M foram redrados das mines em que sc 
íernm explosões efrea do 100 cadave-
res . 

PARIS, 3 
Um grupo de manifestantes foi hoje 

depositar flores no pedestal da estatua 
de Etienne Dobt. Os discursos foram 
prohibidos, não tendo havido incidente 

-»Igum. 

nelli e sua mulher Thereta'.' 
O guarda rondanle da rua, apparocen-

do «o momento, convidou os' coi l'endures 
« «e explicarem no posto policiai do Brar. 
T e ^ Ô f o c v " u } 0 ' »">•«"> "«' tal Bruzzo 
iaieihii, quo tentou rotlrur os rrcaoa 

VaT Tl U ° 
ia palavras siúK7llo'z«Udê I •er «n 'dui id ,?tân?ben7pi ;«° 0 I « ' n V * A L t t l í í l T A ^ 

ridas pelo s u J Ä ' S Ä r ^ ^ " ^ I l i > £ 
senln de nossas almas do mocos n L. I ^ 

O individuo Gustavo Adolpho, quando 
passava liontein, ds H bofas d« noite 
p o j ^ r u a do Quartel, cahlu, ferindò-sa no 

OH «llatincfM 
Dr. Oalvlo Bncno 
Or. Marmrido da Sllr» 
Dr. Paula Lim« 
Pr . Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr Pliiladelpho de Lim« 
Dr. Baptista doa Aujos 
Dr. Gonçalves Theodor« 
Dr. MvuraAaevedo 
Dr. Américo Brasilions« 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sou:« 
Dr. Franco Meirelles _ 
Dr. Souza I'astro 0 
Dr. C«ndldo de Almeid» 
Dr. Leite Urandio 

DB 

P . D U T R A ' ' ® 
e ooncelti indoB e l i n i e o s dn 8 . Pnulo 

I o ntteatam a sua efflcacla. Inventor 
Darvalho, 10—S. PAULO. 

aculamações recebidas 
nia de artista se sensibiliza, a vossa grande al- ' 

indizível goso que trazem os grandes fri 
un.pl,o» do talento, assim também i no, 
«o desejo que, cu. meio d«s doces rec 
davõe» o das vaga , saudade» que , 
ventura dVujui levardes, para r , , a bc 
f rença, terra da liberdade c dâ a te 
centro das „,«1« elevadas aspiraròea 
dos mais s.vuipathicos ideacs,' u ' d > , | e 
" f " 0 ' I " ' » "0" Wo Cheio do encantos* 

»OS seja perenne, como sinceru é a lio 
luenagem quo voa prestamos 

e . A " ' , ! l | , a r * " d s 'cm um culto, 
^MÍ̂ » como relíquia dVssa mesni, 

H, na identificação dos sais papeis, S Ca 
bados com o requinte caprWmso das 
subt zás do «ontilimento, q ío ora sorri. 
''« chora, c muitas vezes na perfeição do 
«eu esforço a própria arte em nova ma 

[ uifeslaçao de apurado gosto. 
Iia°, " c i s e- «o cumprimentar-vos, se ao 

X n T r , ; . 0 8 C ; , ' sa bomena-
goin filha da nossa admiração, deva diii 
glr-m» a uma ou d oulra 

Tio estreitos silo os laços quo n» II-
gam Uo iutlmos sdo os cios que as 
prendem, que, saudando uma, natural 
monte eu cumprimentaria a outra 

Mas e que em vós, Senhora, ha alguma 
cousa mais ,,ne n nrte ; mais real m . " 
nem por isso menos divina, c c a uiulher 

"• « quo representais, são os encantos 

^ Um grupo de crianças quebrou hoje os 
vidros das janellas do edifício onde func-

. :iona a escola de frades da rua Furstem-
berg. 

A policia-dlspersou-as. 

PARIS, 3 
Communicam de Moulins quo o gene-

ral André, em seu discurso, declarou es-
tar convencido do que o serviço militar 
obrigatorio reduzido a dous a.nnos cin 
nada perturbará a organisasSo do exer-
ci to. 

que possuis, ê a suprema bondade .lo 
vosso coração, c a encantadora belleza 

fascinando, mostram 
condição, "'agilidade do vossa 

Essa força em vós é 0 talento; com 
c lo real,sustes o ideal do urlisla essa 
encarnação do que venho de falar 

tMevando-vos pelo esforço e pelo estu-
do, com U brilhantismo de quo estd cer-
cado o vosso nomo, realizastes a nrte 
porque a comprehendestes ; dignificastes 
a França, que neste instante íecebo o 
echo dos vossos Iriumphos 

A essa triplico entidade, tão symboüca 
0 tao sympathiea, a.s nossas saudações. 

rOI.TTnUAMA-UONCEETO— Com i" 
I ^ T i ^ . í ^ r » ' » : « « a ,„„-

Medicou-o o dr. Xavier de Barro» 
Policia Central . 

3U P 1 U . S I n n A h < | u a l * u b r e s » 
e s v o l a i l a m i e o s u p e r i o r » 

« l u s I r m A s e r i n s c r i n n e u i « 
p o l i r , . s « l a « f i n s n P i a i l o S 
\ ' i c e n < e d e " ' 

Os arabes Raqel Zei-cili 
tum, vendedores i 

l ' l i u l o » . 
o a p i l a l . 

K m m o u n o m o , n o d a s 
s o n s d i < , n a s o i n c o n s o l á -
v e l « I r m ã s d e l i a b i l o o n o 

te r reciproc.iue«- U . a < » ' «<l«<Io , p e ç o a t o d o s . 
C i e , t o p ! , , t o " " U r a S " 0 i , c - " " « » ^ ™ C a r l , ' " < , C <*« * « » « 

"U-i-iUc, fora,,, recolhido. " " ^ ' " P " 
ao x.drez do posto policial do Braz de- " " " l ( m ° c n l e r r o d a 

pensados na Policia Centrai, de » " « s i s s i m a i i n a d » . « U O 
* apreseníavanr. I . i r » l . o j e , « H I I , l n 

á í r u a Caetano Pi„t„ I f " » " » ' « , « ' » | > n r « c l i i a l ® j , r e -
.1» «Io S a n t a C e c í l i a , 
« p « i s a l i l u r ç j i c a e n c o u i m e i i . 
u a ç A o . 

C o m i i i i i n i c o a i n d a q u e o 
e n t e r r o a o r i . f d l o n o e o _ 
i n i l o r i o <la V . O . T . d o C a r -
" > o , a p i« , s e n ã o c h o v e r ; o 
« I c c a r r o , s e e s t i v e r e l i o -
v e n d o . 

. * i r i a o p r e s e n t e c o n v i t e ' 
p a r a t o d o s , p o i s 1 1 * 0 l i a 1 

f e i i . p o d o e n d e r e ç a r c o n - ! 
v i t e s e s p e c i a e s , 

A t o d o s , r j n o s o d i V j n a -
r o m ( o r n a r p a r t o n ' c s « i c 
a c t o «Je r e l i g i ã o , a n t e c i p o 
«>« n o s s o s m a i s « o r d e n e s 

a i ; r a d < : e i i u c n ( o - i . 

I O Ò * ' < U , ' ° ' * d e " í » 0 » 1 ® 

pois de 
ligeiros ferimentos' 

n „ f í a ; a s » '.13 da rua Caetano Pinto, 
Jeronymo lí.rr.ini e Domênico Procillo 
ao »justarem umas velhas contas, t rav.-

" m a "Í;1". resultando ficar ferido o 
primeiro d,: les que f o i medicado na Po-
lu ía Central, pelo dr. Xavier de Bar-

Hontem d noite, num café da rua da 
Esperança, depois do violenta troca do 

lavras, o individuo Manoel M H - — 
num seu 

Dr. Faria Rocli» 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Orosso 
Dr. Antonio Mour« 
Hr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo» Rangel 
Dr. Illldio GuarlU V 
Dr. C«rto OniraardM 
Dr. Kolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr. Jo»é Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramli de Almaida 
Dr. Ernesto P«Ixio 
Dr. Aecaclo de Araujo 
Dr. F do Su t 'Anua 
Dr. JoloSodinI 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Romlgio Oulmuriles 
Dr. Enzeblo de Qneiro» 
Dr, Hora de Magalliáes 
Dr. João Pedro d t Velg» 
Dr. Engenlo Hertz 
Dr. Canuto VáJ 
Dr. Virgilio Rezende A 
Dr. FrancUco Oliv« ™ 
Dr. Affonso Splandsre 
Dr. M. Franco Cost« 

A u i i u n o l o s 
5 0 0 $ p o r l $ S 0 « ! 

Quinto m m , ,„.i 

«nminckdo p«ra « 

e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira d< 

raraes 
• m A r a r a s 

Estará aberta « meUleuIa no edlflclo 
d» escoU, do diu 1° «O dia 18 de «gosto I . « «ortelo e,i 

O emino será gratuito ; o curso durará I ""! J " 40 corrente 
UM anno, findo o qual, receberto IHH.O- 'nformayäo« e prtanecto» NA . .U. 

,»« CAIUcmAM o» illiniums que r„. K « m p . n M „ , A rua 'do W l l í 
rem julgado» habilitado». «gend«, do Interior. ' A V " 

As coiidlçAus do udnilsslo s lo as se-1 
guuites: saber lír, escrever i, conUr o T r — 
ser imlor de 12 anno«, ficando, ontretan- v « C C a 
,„A »," »'Wlrlo da directoria, «dlar, por Encontrou-se uma pintada d,. 
um ou mais «imo», a matricula doa caúdl- p e t o o com o bezerro branee ° " 
datos que aind, nâo estiverem „pIos ÍKo, q , „ scrV u t r ^ u " a , v , ' A ' T T " 
fil ° m'nPj0 dòs '"»trumeuto, agrVo- d«,^ d avenid.' dSfPI„l,"Vvm. ct° 

O enjluo serA sobretudo pr«tlco, .ml-1 S ^ V do " 

gate des*,'« títulos 
O 1° sorteio es IA 

l ü i i i b o n i t o 
a t t e s l â d o 

1 6 

P r : r ' , 0 . i n d ^ » ° M a , , o c l Medeiros ibrou valentes bofetadas 
pinheira , que se evadiu. 

Lovodo perante o s r . Pinheiro o Pra-
h delegado, esta mictoridudo inan-
dou-o descançar no xadrez 

X 
A W M S T B - H o a t e h , . ds S 1,2 horas da 

noite, o bonde clectrico n. )1I , oUo ner-
corna a linha do Braz, no chega? á ívc-
"Ida Iiangel Pestana, abilroou 
n . 67, av?! iando o Wètente. 
. o cocheiro do tilbury. de nome 

o tilbury 

Mai-

Com regulai 
• a • ' -vMnuBmncju JlOlit,' 
I ? espectáculo da noite. 

UOJC, a fuucção do costume. 

VIEIsWA, 3 
O imperador 1-raucisco José agora em 

Ischel recebeu cordealmentc o rei Carlos 
da Roumunla. 

A ' V ' Ü i i S O S 

I a 3 p r S 3 S 8 3 
Recebemos, durante a semana passada, 

os seguintes: ' ' 
I LIVROS-O amipo vernáculo, de Silvio 
[ de Almeida. 

Nessa obra, de cerca de 200 narinas 
o auctor insere todos os mais notáveis 
trechos em prosa o verso, esquecidos na 
sombra dos séculos, na erigem da forma-
ção do nosso idioma. 

t ; r '>n lK / . ' ' m J ^ v a t e r - a p r e o i a -
vel que tem para os estudiosos nue so 
dedicam ao estudo da linguistica traz o 
encanto da novidade outiva, sc assim 

. • T , . j. «u ijuim; iuar-
;is José, deu queixa desse facto ao sr 

Pinheiro c Prado, 5» delegado. 
A auctondade providenciou como o ca-

so CXIGC. 
X 

r , " f s t 0 ' ' de Barros, 
residente a rua Carmo Cintra n "9 
queixou-se hontem, lis 11 horas da noite 
»0 s r . Pinheiro c Prado, ,1» dele"ado 
de quo fora empurrado c atirado ao"chaó 
pelo individuo que dlrisc a passagem 
dos bondes electricos m um do H JoSo 
esquina da rua Libero Badaró 

A nggressâo deu-se por ter o queixoso 
procurado i n f o r m a r - s e ^ já i„,v?a Z " 
ã" . : - " i a , B " «'c S.Beulo o bonde do Bom 

M e n s . C. P a s s a i a c q u a 

Abrigo Santa liaria 
f i n i t h n í ° ' ^ d»C, C f ' e l > ó a r " inauguração de-n o Abrigo Santa Maria, da re«-
LTe , " , v c r i ' 1""' motivo, 
celebração de missa, cmnniuiilulo gorai c 
uma Ucrmoíso uos dias 1.5, 10 e 17 de 
«gosto; cm favor do Abrigo, vem o ahai-
xoassigimilo pedir ds cxnias. fiinilias e 
senhoritas caridosas uma prenda para fi 
gurar na lícriucsse. ' 

Espera, pois, sor.-i altendido, podendo 
ser entregues as prendas quo s 0 digna 
re n «ffererer, no Diário Popular, m 
rua D,re,ta, „ . , u o A b r f 
Maria a avenida da Iatcudeuciu, n. 150 

licliro. 
Co mo o moço apresentasse as roupas 

sujas de lima, o que em parte confirma-
»a a queixa, a uuctoridade prometteu 
me providenciar u respeito do f. facto. 

S Ç O X 

' Estil em S. 
vcllo, mestre dc esgrima" diplomado p'cïa 
Lscol» Magiitral de *>—- 1 

RIO CLARO, 3 
Com extraordiiiaria concorrência rentí , - . . . 

.ou-se hoje a reunião popula" úa Z l ã o P
P T / " " I o / " ' Z • 

da Liberdade, que t i n i a ' % r 'fiiu S L , ! A 1 , " f d a ' "ama bem 

Paulo o sr . 
ima d 
Roma. 

Nicolas Re-

uegocios do agua e exgottos, falando l„ i-
lliatitemente o d r . Domingos Marcondes 
U povo conservou-se nbsolutamcnle cal'-
,110 aguardando solução favoravel 

Nota interessante : a reunião, nue cla-

í ° r i h , ? / ° n t r V - f a l l a d e W * 0 contra o 
tr ibuto vexatório, imposto pela niunici-
pal dade, foi dissolvida debaixo de cliu-
j a A Divina Providencia, antecipando a 
Camar». o H ^ d . u 
do pedido. - Redacção do Alj,/<a. 

PALCOS E SALÕES 

«ANTVNNA- Dama das Camélias. 
Rejane dou hontem cm recita do des-

pedida o Dama das Camélias, drama 
extrahldo do conhecido romance de Du-
Biai Filho. 

Devido ao mãu tempo de liontem, a 
< c o n c o n ' c n c i a não foi a que era dc espe-
irar. 

O desempenho da poça f„| maglstra, 
j o r pa r t e do todos os artistas. 

Rejane foi como sempre Rcjaue. 
E ' bem conhecido o entrecho do dra-

Snm r a r a quo nos detenhamos cm dar-lhe 
t-ransumpto. 

E, pois, destacaremos as scenas mais 
irelevantcs num ligeiro apanhado. 

Assim, quando Jorge Duval, pao de 
rmantlo, procura Margarida para obscr-

•ar-lhe que Armando, para sua felicidade 
a do uma menina quo o ama, precisa 

m sacrifício por parto d'aquella, isto é 
rompimento dos amores que com ollo' 

jantem o a exhorta a renunciar Aquella 
aix5o, Réjano foi perfeita na naliirali-
«de com qno manifestou a Iuctu iuti-
a, a agonia suprema em que se deb.v 
a seu espirito, vendo do rnn lado perdi-

para sempre, coin o seu amor, a es-
perança de rehabilitação que acariciava 
•sde que conhecera Duval, e do outro 
dover severo o indeclinável de não 

nipromctter o fuliiro de dous entos em 
jo caminho ella se havia iuterposto co-

o um obstáculo irritante. 
O sr . Laforcst, so bem que descra-
v a n d o um papel secundário, houve-se 

maneira discreta, secundando Réjano 
{provocando applausos do auditorio. 
[Merece lambem menção distinct« o 

ce final do tcrcciro acto cm que Ar-
ild Dnval recebe inesperadamente a 
ta de Margarida communicando-lhe seu 
esso a Paris c o firme propósito 

o adopUra de romper definitivamente 
o passado. 

Ta l e i t u r a da carta c á entrada de 
ge Duval, que o surprehende, o s r . 
"d foi feliz e Interpretou admiravel-
te o estado d'alnm imaginado 

— mais ,, i • f i. , , 
auctores iwituguozcs, c guia o leitor no 
labynnto da liogna era formação 

— Conselhos nlcis ris Mães de Famí-
lia, do dr. .Monteiro Via,ma. 

Pequeno volume em que se acham reu-
nidos diversos urtigos publicados nu im-
prensa diana. 

•Nilo nutro outro sentimento sinão vul-
g a n s a r certos prccoitos, uni tanto gerars 
»idispensavew », infelizmente, muitas ve-
zes desprezados ou desconhecidos» 

Diz o auctor, na introducção da obra • 
•Nas quarenta c muita* paginas qnosó 

seguem encontram-se os mais salutares 
couseihos dnigidos ús inttes do família c 

f r i t n i l n n CUÍ<Í31°? " U 0 « ' « « » » » 
timos na primeira infância. 

Combate todos os preconceito» ouc as 
senhora» tem, relativamente á hygiJne do 
seus filhos, c prova o diz quaes ,is cousc' 
queucins que podein elles acarretar ' ' 

- r o L i i E T o s - . l electricidade perante 
a medicina, do d r . Alvaro Alvim,'diredor 
do gabinete dynamothcrapico do liio dc 
Janeiro. 

O folheto traz um prefacio do dr . Mar-
tins le ixeira . 

—CoHSf11,03 Práticos para uso dos 

O sr . Revello, que é de Montcvldéo e nue 
rot d w u p u l . do celebre professor iul ia^o 
t il los i ossima, vciu a esta cidade aliiu 
de organisai' o grande assalto quo se 
realisaru, provavelmente, no proximo sab 
>.'!o, i,o theatro Sauf Anna ou no Ha-

' '<>£<"»11«!), o em que tomará parte o 
conheci,!.. „mir franoe., Lu, ien Merignac 

Mr. Merignac é esperado nesta 
aeutro do poucos dias 

Preparem-se, pois, os amadores ,.ara 
Ut , - ' í q" 1 ' ' c u " ' «-«l«"' . ficará 

gistrada nos unnjes do 
Paulo. 

capital 

sport dc Sii 

F R U L O C I C I E N T O A 
Falleceram : 

o t - f t V i " a P e d r a n™>ca, Minas, 
o . Jvaquim Sebastião do Ma-'erfo a, 
vogado e antigo magistrado min.-ir„ ' 

V t i » Lavras, no Estado ,!,: Minas 
2 m r M " r h "> » N-griío.' ' 
V IMII a . (ionoalo do ,s, uucahv do 

"•esmo Estado, o abastado L e n d c i ^ 
cap. João Antonio Severino » Ä 

<i> No Hospital dc„ Exlrangciros ,,o 
'.10, a «-a. d. Emily Naylor, f a ren /adÔ 

inga io r ra uctsa 

Declaração 
José Manoel Domingues, oiraiate, mo 

• ador u avenida Rangel Pcstauu, n. 16,1 
declara que José do Carvalho deixou de 
ser sou empregado ha dous nnnos, e, por 
osso fim, declara não assumir responsa, 

I biiidnde alguma por qualquer cobranc i 
que o nicsiuo entenda de o fazer . 

| S. Paulo, <1 do agosto de 1002. 

2 - 1 JOSÉ MAKO«;, DOMIXOUES 

500 attestados médicos 
QCE CONFIRMAM A EFITCAOIA DA MAONE-

SIA ri.CIDA IM.UINI 
Eu abaixo nssignado, doutor em modi-

ema, e ti esto que tenho empregado na 
minha clinica n Magnesia Fluida Perini 
obtendo resultados satisfootorios superio-
res cm seus cffeitos a similares extran-
goiros. 

O esmero coin quo é manipulada es-
crupu osamente esta j i reparação merece 
a confiança dos clínicos, o que affirmo 
sol» n [•: do mel grou. 

Iiio de Janeiro, 25 do março de 18D9. 
Du. ANTONIO VICTOR DAVID 

Concordo plenamente com o nttestado 
supra firmado pelo meu illustro coli,-ira 
o d r . Antonio VMor David. 

Capital Federal, 25 de março de I5D9. 
Du. JOSÉ VIEIRA FAZENDA 

(Medico da Santa Casa ,1a Misericórdia) 
Depositário geral, no estado de Sío 

0 - 1 . 
0 director, 

SIMAS PIMENTA 

0 dr, Eduardo Magalhães 
Tendo regressado de sua viagem ao 

interior, acha so cm seu consultora 

rua Quinze de Novembro, n. 10, das 12 

OU em sua n iorada-no largo dos 

4-4 

is 3, 

Ouayannzcs, n. 12 

3 

SMJAÏOH'Q 
— no — 

D r . O l i v ' - P " Í J v e i r a L ' o t e ' h o 

Fun, 

Garneí & < R . - S . Paulo 

sr . vice-consul da 
tal . c.ipi-

-Boletim de Agricultara, publicação 
da àccre tana de Agricultura, Commercio 
c Obras Publicas, deste Estado. TCIOF 
em niiioR o numero tí, da terceira sírio 
cujo suiumano é o seguinte • 

I. A dos Officia es .--Mensagens ao 
, ••'fironomico do 

n i. do cafeeiro, (i 
e K. Bolliger: A febre 
tratamento, O. 

Dutra 
aphtosa e seu 

., , d Ltra ; III. Informa-
^ • -Calendár io agrícola, serviço mc-
teorologico do Eslado de ,S. Paulo con 
dlçoe» da lavoura era junho, nolas 'sobro 
a evaporometna, um polycultor mo,Ido, 
cultura dc arroz, a cabaça, chi,nica ngri 
cola legislação flores! «I, Vxnme das d e -
mentes, distribuição do s e m e i e s . Café -
Movimento nas Estradas ,1o F e r r o - M e V 
geires S a n t 0 3 " I í i o - 1 I «"-cado« extrau-

— Opinião da imprensa sobre o cair 
hijBieiiico sem fumara e sem rare io 
syslcma de reverbero do torrado,- l'""à 

- E s t a t u t o s da Sociedade Portugueza 
Bcnelicento Vasco da Cama 

—Aggravo commercial. Minula e ré 
plica,ff,elo advogado dr . Salles Bra-a 

— Umao Sociocratica £.vcr!sir,r "cai-ta 
nor rAI a 0 <Irr. A ' -1 Í! , d o d o Carvalho pTnt„! 
por Alvares Coutinho ' 

Carta politica 

r r a CL. 

MATADO,riio-No Matadouro Miinicio-1 
foram abatidos hontem 1 5« bov 0 7 n , 

I sumos. 3 ovinos e d vitcllos ' " 
Inutil,sidos : 5 bovinos, 12 , , u I r a B c , 

11 • ' .»'test,nos delgado,- dó I m v W j í 
pu mue» e a figaefos do suínos 

i.mblema do carimbo, amor-perfeito 

diâ '2 dè n g õ s t T M 0 V Í m ' : U t g ^ h o s p i u i , no 

t a 8 X Í í a Í t e c e S r " r a r f m 1 S ; « ' ' « r a m a l . 
m », lallecernm 4; existem ;<>•• 

Deram-se C3 consultas e fiz,'iram-,o L>7 
pequenos curativos, f o r a m a v i a d ^ J o 

Medico de dia, 

Sana Syphilis 
Cura empigens, darthros, cnfvos, es 

Pinhas, eiigorglUimento das glaiiciulas, 
l.Miiphatismo, ulceras antigas o recentes, 
crupgoes cutâneas, rheuinaiismo, eczemas! 
syplulis cm r . £» 0 b" graus c todos os 

I males que se localisam uo sauo-ue 
Opinião geral : Todo aquello que tom 

ou suppoi ter syphilis, tomando duranto 
- Inezes consecutivos o Sana Snnhilis 
preparado de Almeida Cardoso & C 
pode considerar-se coiupletainente limpo 
do vírus syphi l i t ico-o que mais depau-
pera o organismo humano. Evitem-se carne 
dc porco o apimentados. 

P r e g o V i d r o , S.JU'M; dnzin, 

acciona nos prédios de uma ! 
aprosivel e naudavcl i-hacara, si-1 
luoUa no alto dc uma iicquenal 
colima c reuuc todas as condi-1 
noes de hygieae, conforto , 

|Iubnd«de indispenrtlVcis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe dc optimos aposento-, í 
para o tratamento de doeute 
que poderão ser recebidos , 

Sr"" u c r l l o r a d o d i i i , ! i 

Praticam-se operações do ne-
.quena c alta cinugiâ. A instai. 
S laçáo da « c ç J o cirúrgica 6 feit» ( 
Ide modo a satisfazer os precci 
I tos da mais rigorosa asei,ala 
J Encontra se noste RauatorioÊ 
juma secção especial para ulic-f 
Suados, isolada, completamentoí 
I Independente das outras sccoões 1 
i e construída de modo a offere- f 
J çer as necessarias condições de f 
Ihygicue, conforto e segurança. 
I liste Sanatório dispõe tainbcn-! 
Ide uma bem montada pliarma-f 
I cia c do poderoso recurso de um l 
3 cslabeleciiueuto hydrotherauíi o § 
j de primeira ordem. Ei 

| I . n r 3 o d o J ' I » J B „ I . , Í Ú S 
• « 
| Entrada pela rua de S. João. 40 

«Menesqucville (Eure), 
de íevereiro de 1898. 

«Illm. sr. 
«Entre todos ou productoe 

que tenho experimentado até 
agora para conservar a bocca 
em estado constante de aBseio, 
ainda ntto encontrei nenhum 
que fosse tao perfeito como a 
s u a , P a s t a Devido a sua agua 
dentifricia—o Dentol. 

«Venho do experimentar es-
ses doua antisepticos, e notei 

que o va-
lor micro-
b ic i d i o 

d e l l e s è 
verdadei-

r a m e n t e 
a d m i ra-

v vel, assim 
JN c o m o o 

seu per-
> / f u m o é 
^ m u i t o 

agradável. E'> uma creação 
3cientifica que lionra eeu auc-
tor. Aqui junto achará um 
valo do correio, do 5 francos ; I 
que.ra ía^er-meo obsequio de 
remetter-me quatro caixas de 
1 asta Deniol. A c c e i t e os pro-
testos de minha considerayão. 

«Assignado : 

LEPEBVBB 

Inst i futor em Menesqueville». 
O Dmtol (agua, pasta e pó) 

>, n a verdade, um dentifrício 
antiseptico e 

mais 

"JUTfV- " , t r e ' a n d o , •« noçôe«'tl,eo 
, r X „ l ' p 0 ' ' , " , v c 1 ' * comprehenaío dos 
trabalho« «gricohis, do modo « f lc .r o 
a umno habilitado a, in.is t . r d è dirigi? 
«té uma grande propriedade agrícola. 

1 ' r o j j r a m n i n 
O ensino nratlco coni t in l de : 

j . Tiabullio no c impo, com o auiillo I 
de instrumentos agrícolas, das 7 ás 101 

bojas d« manha. 

f»rí".7iF , l W ü i ' ; l ,0" d e d 8"«"l 'o, cirpli i tari i , 
i . i moutagou, e de»monl«go,u de 
nstruiuento«, p 6 d „ , cn^ert i .s e t? . , du 

reulc 1 hora por dia. 
theorlco «cr i mlnls tndo du-

1 " ) " 9 . P < " ' d ' a , e constará d l . se-
guinte« m«t«riaa : 

„...Ür*8^1®",1® ! " c t r i c ° . "oçacs do geo-
me ria, de physica, do cblinlca e do bo-
tânica. 
. . . ^ ' r ^ í " " " « eN1 K e r a l - culturas di-
versas horticultura,noções do zootechnii, 
agricultura, lacticínios etc . 8—1 

„ U m a s e n h o r a 
offercco-se a indicar gratuitamente,« to-
dos os que soffrem de debilidade geral 
neuraithenii, prostraçío, vertigen«, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas e 
«tome,is. um remedio maravilhoso que 
um« casualidade lhe Ur. coahecer. Cor«-
da peasoalineute, aadm cem* numeroso« 
enfermos, depois da m i r Inutilmente to-
dos os medicamento» precouisados- hoje 
em reconhecimento eterno e como dever 
de coiweioneia, f«/ esta indlc«çâo. cujo 
proposito, puramente humsnit.rlo, é « 
consequência do um voto. Escrevam a 

n í Vi ', d", 8 a " v " J r i 1 . rua Aqueducto, 
II.JB, Kio do Janeiro. Iucluin, os selloe 

O) 

M a s s a g e m 
d n

0
a

t ( 0 A ^ 0 c h J u n i o r 1 ' " « ° » 0 massagem 
dc accArdo com os mais recemmendaveis 
preceitos scieiitificos, do modo a garantir 
os resultados na« seguintes moléstias • 

Enxaqueca, nevralgias ein geral, scia, 
ic«, cai,libras, moléstias da espinh«, hys 

teria, dança do ri. tluido, asthma mo-
•alia da garganta, croup, pneumonia, 

pleur,,,a. euipTiysema, dyspepsias, atonia 
intestinal, dilatação do estomago hvdro 
pisia, doenças do fígado, rins c bcxig« 
tosse, rachitismo, rhcumotlsno articular 
gottoso, muscular, arthritis, lymphatismo,' 
anemia, paralysies, atrophiai.,into dos 
musculos, tendões etc. 

Escriptorio, largo da Sd, n . 7. das 12 
1 onde faz massagem e attende 

S A Q U E S 

A B E M d o B a n c o 

C o m m e r c i a l d o P o r t o 

Sacca jiara todi» as cida. 
des, viilas e ilhni de Portu-
gal, Hespanha e Itália. 

um is OE m m o , 30-; 
<!• Palrlclo Fernandes 

até 28 Agente 

~ T m m m ~ 

I ' .«en.-ie ln.t«ll.5õr.a deste ramo e " 
ceitam-se coacert«« 

l a r g o d o O u v i d o r , n . 8 

OAIIA POSTAI, «67—I. FATLI.O 

L A U R H A B A S I M S K I 
flO-Iil 

0 " N o v o M e d i c o , , 

Este livrinho de SOUZA SOARES, coi» 
170 pagina« e que «e euvin GKATUITA 

a quem o pedir, t r a t i por ura 
n/\psi Fl...'!.. . . . . * 

Gamados . i ß - 2 . . 

P a p e l d e 

MF 
i"""'1 " Kouu, i.r*ia por ura 

systema novo, facílimo, oconomico e effí-
"íuma£rdn ,deP ' e" 

Febres diversas, molestlis nervosas 
moléstias da prllo, do.i orgams resplralo-' 
nos, do estômago, dos fiitcsllno», da« 
urinas, da» mulbores, dures diversas, in-
flammarõe» o congestões,' escrófulas e sv-
Plidis, fraqueza c suas consequências 

»•»auc tor J . A DE HOU-
? A H O A H E S - P e l o t „ (Rio O n n d e do 
ftu ) ou ás drogarias de Baruel & C e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. ' 

(nM* o»; 

No folheto que acompanha cada frasco 
deste precioso remedio de Souza Soares 
de I eiotíis, se encontram muitos attestn! 

dos 

(5"). 
no.ïooo. 

- 1 0 - 4 

dr. F . Mattoso. 

A. A c e i i m u l a d o r a . , , companhia 
« » o economia, com sede o t ' n i n i ^ ä 
çiío nesta capital, á rua do Palacio 3-A 
i ^ í t o «polices de accumula, f io Tovalor' 

atáveis por sorteios men-
pagamento do uma joia 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SLORAOS CONTRA r o o o 
Apólices resgatáveis om dinheiro, 

o prospectos, 

do flooy 
sacs, mediante 
variável du 

'.•UO mensal de l S ü w . prcsia-

sorteios. Informações 
succursal ein S: Paulo 
î S ï i a 

( . . . ) 

por 

l î o u i ï a i i i o , 2 2 - A 

j , y , „ „ u ,ungida no eleitora-
do do primeiro districto da capilal fede-
ral, peio intendente Carlos Leite Ribeiro 

- É s t a t u t o s do Circulo Cathohco Após-' 
tolico Romano, da Bahia 1 

-Guia Letg, anuo IV, XXXVII edi-
çao, agosto dc 1002. 

-EEVISTAS EJOBNAIÎS-"»""•i'»' 1—Revista d< 
Associação Beneficente do Pro-

e z -

as. 
"ta scena 

por 

foi calorosamente opplau 

oi ainda notável o modo pelo qual o 
Grand desempenhou o papel do 

nte desprezado o exasperado pelo 
Ho, «tirando ás faces do Margarida 

.Wielro com quo pensava pagar todo 
tecto que delia recebera. 

f j a n e conduziu-se maravilhosamente 
o decurso do quinto acto. 

lastimável que o publico preferisse 
«chego do lar ao prazer de «ssistir | 
ima réprite de Réjane, f a j í a d e certo 

attenuada pela «rfpposiçSo errónea 
: se achav« a populaça» <k q o e 

ri» o ffltimo » espectáculo do hon-

fessorado Publico do S. p„ u i 0 > n n m , , r o 

U summario deste numero c muito va 
nado, traz artigos substanciosos sobre 
pedagogia pratica, littoratura onfnntil 
Z aossos edifícios escolares, critica 
sobre trabalhos escolares, com CTavuras 
mappas, etc., além do noticiário abundante 
e de unia parto sobre questões gera", 
i r ,"« il i 1 revista de sciencias L 
artes, de que é director o s r . Jorge Cos-
ta , numero 5, onno 2". 

—Aproas revista lltteraria publicada 
no 2o N o r n l a l i s t l » , numero 

—Revista de S 
anno I o . Panlo, numero 22 

TrZ Í f " Se"">»", numero 115 
Traz na primeira pagina duas espirituo 
sas charges do RAU] Pederneiras 
- da Semana, numero esne 

Arara!, 3 " , M U d " ^ r o i T m 
—A Bola, numero 6°. Bõas carie» 

ura , devidas ao lápis de Alfredo C e -
dido, e texto variado. 

-MMiCAs — IJa casa Bevilacqua, do 
fim, recebemos a bonita s c h o t t í s c W ' ^ 

de M Í n t S ^ ' 0 ' J" A i f " d 0 

Da casa Ifolíeuder, o dobrado Coronel 

I t & ü o « ; . rnn"os< ^ o s - ^ t 

S. Paulo, -1 de agosto de 11)02. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOITES ESPKHAOOS MO 11,0 

Rio da Prata , .Xi/e 
Génova c esc., liaram, 
Hamburgo c esc . . Christiania 
l.rcmon o esc. , /falir 
Santos Print Eihl Friedrich 
Nova-Vorl; e esc. , WorilsieortU " 
Oeuova e esc., Minas " 

VAPOIIKH A SAIIM DO IIIO 
Southampton c esc., KHC 
Génova o esc., Les Andes.'.'.'.' 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Buenos-Aires, Ravenna 
Londres, Magdalena... 
Buenos-Aires, Aile. 
Buenos-Aires, Les Amies 
uenova, Minas.. 
Buenos-Aires, Man Win. '.'. 
Hamburgo. Christiania i g 
Génova, Umhria 
Portos do Sul, Ag mon'. '.'.'.Y.','.\\\\ 

VAPOR A SANIR DE SANTOS 
Hamburgo, Prim Etcil Friederich 
Buenos Aires, Magdalena. 
uenova, Ravenna.. 
Londres, Ebro.. 
Marselha, Us Andes". 
Hamburgo, Chen ski a. 
Génova, Minas 
Homburgo, Christiania.'. 
Portos do Sul, Santos 
Londres, Clgde. 
Trieste, Orion. 
Nova-York, itnffon. 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 
Huenos-Aires. T.etrislmm 
uenova, Uwbrta.... 

Conselhos úteis ás m ã s s d e 
fainilia 

TEI.O UR. MONTEIRO VIANJJA 
Livro indispensável as maes de família 
I rata dos aleitamentos, escolha de amas.' 

do desmamar, da dentição, somno, ba-
n l r , c b r o n c i „ t e S „ gastro-outerites, croup 

A' venda C l todas as livrarias 
Preço, 3$000. 

(C) 

ITac foi um milagre, porque o 
remedio eziste - - Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pttlmcc-3. 

Achando-me prostrado durante Ircsme-
zes e,n uma cama. sem esperança de cu-
rar-me, soffrendo o susto de estar tuber-
culoso, pois tossia barbaramente, dAres 
110 peito e pulmão, augnientava a minha 
angustia sentir ão redor de minha cama 
o pranto de minha mulher e filhos 

Assim me encontrava c já sem ' espe-
rança no medico e nos remédios, pois 
grande quantidade havia tomado e deve-
ria resignar-me a morrer se mio fosse 
sorte ser tão bem curado por intermedio 
do meu amigo sr. Jose do Almeida, „uo 

do « í - 1 « " * « 
Nao posso dizer que foi um milazre 

porquo o remedio existe para esse fim : 

considero uma verdadeira felicidade para 
mim e para minha família o haver toma-
do ns pílulas d o d r . Hoinzelmann 

Salvo da morte, dovo declarar, a bem 
dos que soffrem e tiverem a feli,'idade de 
„ 1 . agradecimento que as pilulas ex-
pectorante« do d r . Heinzelmann enram 
em poucos dias e aliiviam todas as doen-
ças do peito. 

Massa ds Tolippe José 
Os syndicos chamam propostas para a 

compra, a dinheiro á vista dosla niaasn 
composta apenas de dividas ac uas 
conformo osflivros em poder dos s y „ S 

As propostas deverão ser dirigido" aos 
syndicos, travessa ,1o Mercado n T em 
cartas fechadas, «té o dia 4 do goslo ° 
futuro, á 1 hora da tarde, c serio abe'. ' 

teressados^m a ™ 
S. Paulo, 2Í> de julho de 1902. 

Os syndicos, 
r. r, SIMAO NAJM 
" •> MIGUEI JOÃO 

Sanatoria hydrotliorapico 
ílirector—OTTO K o n i . 
Medico—DR. ICNAC, 

ÍÍOC1IA. 

aoberanamente 
com um perfume 
agrada veis. 

Crendo conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos os 
maus niierobios da bocea; im-
pede e até cura com certeza a 
carie dos dentes, as infJamma-
voes das gengivas e as doen-
Ças da garganta. Em poucos 
" a s faz os dentes alvos, bri-
llantes e destrói o tartaro 

iJeixa na bccea uma sensacã 
de frescor delicioso e persis 
tente. 

Posto puro emalgodfio, cal-
ma instantancainente as raivas 
io dentes, por mais fortes que 

sejam. 
O D e n t o l é e n c o n t r a í l o e m 

i o d a s a s c a s a s d e p e r f u m a r i a s 
e d r o g a r i a s . 

Deposito : Casa J. B. & Pe- ESTAÇÕES 
it—87, rua da Alfandega, no 

aio de Janeiro. 

X e M o e s c r i p t o r i o , 
t r r o l i a . 

- multo« attesta-
dos de notáveis médicos c de grande nu-
mero de peísôas curadas de graves eu-
rerrmd.de« nuiiuonares, bronchite«, as-
thma. coqueluche, rouuuidjo, etc 

O Peitoral dr Ctmíaró, q u . «o acha 
officlaluieate apnrovedo, ouctorisado „ 

i ^ n f I » o C r ? m í ® Í C 0 MEDALHAS DK 
i CLAb&lí, cncoutra-se á venda cm 
todas as pliarmaclas e drogarias 

(2. »-4. »-6. • d o m . ) 

F E S T A H E P Í R Ã P O R Â 
K O ï r i r l ° « p e c l a e s « l o s t r « 

PARA OS DIAS 8 

ESTAÇÕES 

''••;tid.i Chegada Partida 

7-30 

Chegada Partida Chegada 

I'mUda Chegada 

10-30 

I^lida_ Oegada_ _Partida Chegada 

PEREIUA 
//na José Bonifacio, 3.r>-

Acstc Sanatorio trata-se 
quer moléstia, 
qual o seu director 

A r 35-B 
toda e qual-

pela hydrothernpia, da 
' , tem tido grandes re 

das por ^ t 5 r a ^ 
II,,jo orferece no seu novo estabeleci 

mento, alem da sua reconhecida eomno-
, linho T " . T ' , ™ ? d 0 f a t amento , 7 d o 
t inico do estabelecimento, s r . d r . Igna-
,10 Pereira da Rocha, conhecido neste 

díco^l,0 operador. P - " « c o r n o ' ' ^ 
/•-peca/idades : — Moléstias dai 

urinarias c de senhoras. 
Aephi/r: — Leite fabricado pelo svste-

recommondado pelos 'principae 
clínicos desta cai,ii,.l p a r a q u i l q u c r ' i a « desta capital ,._,„ 
•omuiodo do estomago e anemia 

Vcndc-se Hoste Sanatorio ü ' i' e d . 

29 
VA 
30 
30 
30 
81 

Amaral 
A s s i p a d o - C a p i t ä o Sylvio Teixeira do 

:rv; 
curam também as broucb'Ues, por 

Observação util sobre estas pilulls : 
t i l a s curam também aa bronchite», n 
ïïiÎ' " " " e ? " ' I"" sejam, tosses rebeldes, 
asthmas, doenças de palmOes. e tc . 

Ur. Oliveira Botelho 
^J MEIIIC0 E OPERADOR 

I Pratica todas as operações dc 
I pequena e alta cirurgia 
\te.peaahdade em moléstias das 
' nas urinarias, do utero 

sgphilitic as c da petit ' 

Estreitamento da uretbra tra-
|ta,Mento sem dôr. 
_ Hydrocole, 
Èfdôr. 

Tumores do utero, do 
Idos ovários. 
I Tumores 
I bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias 
Operações nos ossos e 

• articulações. 

CONSULTAS das ft i s 11 da 
manhã e de 1 á« 8 ,1« tardo. 

40—Rua de S. João—40 

1-30 

e IC 6 só correrão nos dias 4 c 8 . 

Pelo chefe do trafego 
A . L a g s 

cura radical, sem j 

pedra e catharro da ( 

ár 
E L I X I R - T O N I C O 

DE 

S D I T A B S 3 

TRAÇA UE IMMOVEIS 

O dr 

Z é C a i p o r a 

n-°a-? '•"í'0®"? M e I I ° Alves, iulz 
do Direito da primeira vara commer-
cial, nesta comarca dc São Paulo. 
Faz saber aos quo este virem, ou dello 

noticia tiverem, que no dia 4 dó futuro 
, »Roslo, á uma hora da tarde á 

porta do Foram, s e r s 0 levados a publico 
pregão de venda o arrematação e por quem 
mais der e maior lanço oíferecír s"r ò 
Z T I i r r Immovels ponho a Manfredo Meyer o sua mulher 
w ! i i h m T i a o R t f i 7 , l , n c i í ' u " 
«miam H. Reynolds: um terreno á rua 
Capitão Mat arazzo, bairro do Bom Re 
n i X l l T Z l ' l e ? a n t " C e c m « - , n e d i 0 " » 

na frente cento e dez metros de um lado 
rezentos e vinte o Ires metrôs e do ou 

dp i t l i ^ w e t r i n l n '"c l r<" , ' dividindo 
do um lado com o iirolongamento da rua 
bolon, por outro lado com 
mento da rua Tibagy, 
terrenos da Camara í l i 
tia do 9:000$. 

l'm terreno á mesma rua Cauit ío M«t-
tarazzo, medindo de frente n o v a t a 
tros, de um lado duzento. me t roT e dê 
outro noventa metro«, dividindo de um 

U S n e P"1"» fundo« com 

Estos bens v jo á praça pela seeunda 
vez, cora o abatimento legal dc 10 », 

C l 7 e a ' : a o c o ubecimento 'âe 
todos foi passado este para ser affixado 
á porta do Fornm e piblic.do , , é a i m 
' I ' - ' . 1 ' " « " ' « n e t a cidade de í P . X 

Z S E t S © L A 
r > E 

O R L A N D O R A N G E L 

eompro^nJo ç l ^ l ^ Z ^ á í » ^ 

eaehetlcos « do. ,„ , , .„ «b™l ( d o , tubereulo..., d °i 

Pelos trabalhos 

D e p o s i t o G o r a i 
Rua Gonçalves Dias, 41-Rio 
I'ar« garanti« oilj; 

I Janeiro 
»empr« « inu« o o i 

Orlando Hang«]. 

proionga-
e nos fundo« com 

Municipal, pela quin-

COLOMB 
Hm liquidação 

c a -
s e u s 

u m a p b a n t a s i i * « " J ™ " , ; o l i ' P ' o c e a e n d o n â o 

« Ä E A T S ' I -
t i i r i n e n n » w « , ' a z e i a v e n d a d p t u d o , c o n v i d o t a m b é m a o s c o l l e a a s 
a d q u i r i r q u a n t i d a d e s , a a p r o v e i N r „ „ 

a v e n d a d e 
q u e q u e i r a m 

em 23 de julho de 
gusto Ferreira, 4 IW2 Eu, Luiü 

forme. O escrivão, i.niz A. Ferreira 
(21. 30 e 4 uy I 

l e g a r i a , m u i t o " a b a i x o d o á " p r é ç o a ^ i s ^ e n s a s H 

Iftua 15 de Novembro, 3 0 - A 

• I . P A T I I Í Í 10 V M W M 
K - l l , 

ft 

m 

« 
© 
Ü - I 

E 

ä 

H 



h NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

" W p 
«la l o t e r i a e x t r a l i i d u s n b b n d o , 2 d o c o r r e n t e 

v e n a i u o p e l a 

Agencia ííml das Lotes da I aiiiíal Fulcrais 
39—RUA DIREITA—39 

Rem como toda n dezena de n 150)1 a lOt^O, IO g i c o m i i o s r.o « m p o r t a n c i a d e 
5 2 : 8 ü 0 $ 0 0 0 

l V í i r e a l i d a d e é e s f a a U M C A ^ ^ ^ l í U : ^ ' 0 M I C A 

O premio »ein.» fui vomUdo «o f regue , desla r a g , «r J ^ ó Luiz dos Santo« Cruz, i.»:doul. «m Mogy mirl.n. 

A ' S 3 C O R A S O A T A R D E 

0 F O R M I C I D A S C H O M A K E R n ã o é s u l f u r e t o d e c a r b o n o , c o m o 

s â o t o d a s a s m a r c a s d e f o r m i c i d a s a t é h o j e c o n h e c i d a s . E ' u m n o v o 

i n v e n t o d e f ó r m n l a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e e f f e i t o i n f a l l i v e l , 

c o m o p r o v a m o s a t t e s t a d o s , j á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c o m -

p e t e n t í s s i m o s . 

Sabbado proximo, 9 
^ ^ A ' S 3 200 

„ Limpam-se primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fôfa que ns formigas ahi tive-
P r í , c u r a ' E e conhecer a profundidade dos seus differentes canaes, lançando em cada uma dessas aberturas 

S 7 e uraCIata d e T o R M m n A ' s C H O M A K E R v <»• 13 litros de agua e despeja-se nessa vasilha o con-teúdo de uma lata de F O R M I C I D A S C H O M A K E R , que contem cêrcade 4 l i t r o s , agitando-se com uma varinha de1 

madeira todo o liquido, afim de «çarbem misturado, tornando-se assim côrca de 17 l i t r o s do poderoso F O R M I C I D A . 
Despejam-se depois canecas desse F O R M I C I D A nos diversos canaes do formigueiro ou formigueiros t e n d o - " o c^ dadô 
de reparar que os canaes mau profundos venham a receber maior quantidade de FORMICIDA, Tampara.» em seèuida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a e ficou t e r ç a d a a applicaç^ 

I K T T E G R A 3 E B 

í e i e n t e " ' ' " " ' v e m l i d " " " v a r e i « . f . s l a i m p o i t n i i l o a f j c n o i a j . o r « l i f -

. c r e X ' < l » r e " C Í " p , r * * ' ' 0 m , ' r a Ü í b i l l " , t r " d " U a R A V D E I-OTERU devo ser dada, por todos » , malivo», a e s t . a n ü -

O rliiirgiilo-dentist.» Aiitilb»! Vitral ru-
r« quitlqunr dent« |>or in«U dorido IJII* 
«'•ja, rui lM hora*, cont um proiMM* do 
MI» InvairçHo. Obliiru Ú amalguma, a ou-
so urlilHul, u emn.ilie, u granito uu nu*-
*«, p.,r H$UW. Obtura .1 unro por lo.f 
» M > . r 1 

llestaur» denlw a ouro, i.or mal , dl(-
fii il uni- »«J» pur S6.fi n 10.fi. infla m i . 
ircgiuid« o yrooauo lir mo 1Í0 nurtell») 
.impn o» dentes n 01 toma uivos por 

» Su®, lijrtiue dentes nem ilór por í i f . 
Colloca dentadura. com o j som di»p»n; 
dente» a pivot, rorõ«» du ouro e incruv 
trahie» dl' bril'iiuites Trucla da< muli»-
tlas d» boi a 0 ron a i anomalia» dun-
1«áiu.» Todos oi t rabalho, «io garant ido, 
por ttuiilu'i aiitios c pr atiuâdo* soin a uli* 
ninia iWr, menino DU* p«HO»« mais ner-
»osiH, no lonwiltirio caprii:lios,inento in-
«Uliado, coin toJ t i as condidos liygie' 
nicas e ,oni «ppareilios do* mai.; inóder 
no,. 0buerriui 1Í0 a rigorosa niiti-.vp.si», 
acoiiacJJiada p ion uetfiodos Jus nuis con« 
sunmiado* iIj cirurgia dentaria 

< '•lUHUlta* «|i'iarOcH, das « hora* i.i 
t da 'arde. 
R u a de S. Bouto, 31 

S o b r a d o 

m m h o t e l m m ; \ 
largo da Lapa, 9 

{' ujiitul Federa!) 
Recommend» »!} pria nua seriedade, ex. 

e luira ineate para faraiii»s e cavalheiro,. 
P r e r o , modicos, .io 26 

t ^ 

» „ d ° i n t e r i 0 r d c v e r a s " d i r « i < 1 »» »o «««>«« « « » I e*wt«»l representante d» Companhia de Loter ia , Nacio-

A g e r a l 
dirigido, ao agente geral c actual representi 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
_ „ , . , 3 9 - H T T A D I S E I T A - 3 D 
L a s a f i l a a í , r u a d o T h e o o u r o , n . 5 

. CORREIO, CAIXA 7? S. PAtJLO 

A NTIC A 

i 
i p p S e a Apos essa apPeação, começa o F o r m i c i d a S c h o m a k e r a produzir a sua acç3o destruidora Sao tão for-

temente pesadas as substancias que formam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tSo fortes e violentos gazes debaixo para cima, percorrendo todos os recantos e ca-

O i t a v e i s para 

FORMICIDA S C H O M A K E R 
^azesCquèeo° formidda^desprendeT"36 ^ BÓ GSta1' c o m P , e t a m e i l t e c x t i n c t 0 ' bambem permanecerem os poderosos 

A applicação do F o r m i c i d a S c h o m a k e r está ao alcance de qualquer pessôa e não offerece nerico A 

por nuo ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. " 1 ° 

* n m pwparaJo especial, Indicado para devolver á barba e aos -abe i !« branco, 
8 ü e b e i s ' c ò r ' b c , , c z a 0 a vitalidade da juventude, scra tinpir n roupa nem a 
cutis. Esta incomparável composição r.ao é uma tintura, scnSo uma agita de suave 
perfume, que nSo tinge a roupa nem a cutis, sendo o sen uso fácil e prompto. 
Es ta agua exerce sob o bulbo capillar ein modo cffica7. e subministrando o nu-
triment« necessário para dcscnvolver-íhe a còr natural, f,v i'itando-lhe desarrolho, 
flexibilidade, morbidez e parando a q u « a . Limpa promptauicntc a cutis e tira' 
a caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e n d e n t e 

AGENTE.DEPOSITÁRIO 

o : r . e t , . i 

B e n i © , 3 — S . P A U L © 

Para um grande formigueiro deve usar-se de uma lata de formicida ; para os pequenos uma lata dá nara tiea 

r « e r d e í o r m í c i d a u m a v e z a w t a , i c v e -

é também magnifico adubo para as terras, por conter pliosphoro, sendo o único 
s e u ^ r i v i l e g i o P ° ^ m i m i p u l a d o c o m e s s a substancia por ser privativa do 

G - a / r a / E L - t e - s e a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a c i o s f o r r a i -

a p p u o a a o o m a r a v i l H o s o p o r . 
S C H O M A K E R , c ^ x x e o o m a i s toarato c a u e 

í ^ í ^ ^ P P a r e ° í C l 0 ' P O R U M A L A T A Í S O D U m i ? L I T R O S c i o r o r -
m i c i a a e s e r l E L í i a l i a v e l x x & > s u a a o ç a o . 

0 FORMICIDA SCHOMAKER eslá á venda m fadas 
blica. São agentes geraes nesta capital, Sn9 e Este de 

os Estados da Osp^ 

Rua José Bonifacio, 

Únicos ag< 
E i v a . 

S A O J O S E M W C A M P O S 

C A Ç A P A V A 

íkn§glolo Saldarei & 1 ruía© 
P i ™ A M O M I I A i \ G A S ! 1 

Basilio Vellutini, Irmão & Sobrinho 
L A ¥ R L \ H A S 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
V A R G E M A L E G R E 

M l ) L E I A M 

E DEPOIS Y\0 SE QIEIXEM 
tinffrr, do e«toin»go e dos intestino» só 

quem não conhece o 

Elixir Cintra 
J)liarrhéa—\ colher de 2 em 2 horas 

e quando houver lambem fMre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
f intra, 2 doses de bi-sulphato de quiui* 
na por -Jia. 

h ' infallivel a cura, e «quelle que niïc 
ficar curado não pagará nada pelo reine-
dio. 

Denti',ào dns c?iaii';as Am erlauras, neg-
ta ój.ora, quasi sempre ficam atacadas 
de íliarrlif M. í'}>r>' vomilos, e jiara isso 
n.'io ha iricliior remediu do que o Elixir 
»'intra. 

iJifspepaia—falta de app.t i te , digestão 
rJiff.ril, dúr d" estômago, duas, trc.s ou 
.Ü:IÍ-4 colli P I O S p..r dia do ELIXIR CL\T-
riíA ou ELIXIR r r c H l ' R Y COMPOSTO 
—preparado do pliarmacculico Antonio 
finto X. Ci'it r a . 

Soffrft <!<• »norrliéa quem nâo Co-
n1;'." e a infuüio.i 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

T.i,rcj I r a v riu tol.i; í.s pharmacids « 
»íro^urias. 

C . Î A N ^ A I » F M V J . Í . Ü J ' . A - . J: nirnxs 

Iüino. sr. A... :..' j I':Mo Xuues Cintra. 
—Venho em abono da v< rdade confirmar 

r íscripto que e m p r ^ u e i o Elixir do 
chury COÍÍI- .-.-.to, j-orv. s . preparado, 

pc-s.soas <!• i"iri];.i •• sa e mais crian-
ças dr ••mprc^jdos « vi/.inhos d;i fazenda 
' > meu :n;;ü«. - . oi • l Lu;/ de Souza 

Le.I--, que s> l i r ^ m «í*• 'iiarrliéa e «lysen-: 
' ' •na, f.)!u f- 'i yr a venues e que não fa-
l::oii uru s « •! rfny ou mais ••aso» em 
; "• • : .}•• í '•< •. '••<í'.r.:d >abscrcvo* 

I"" ••" ' ci.—Francisco 
de . !>::>• 

VENDI; SORTES 

!ï 4 1 

fc^^gs W m T i f f 

P O E , 3 3 0 G O 
E I O J T E 3 

E A T R A C I ' A O - - S o g u i i d a - f c i r a , 

A • I I 0 i ; \ S DA TAi:i»K 

O s p e d i d o s cao äraierioir' deTiefïa s a r tlipigi« 
d o s á T h e s o u r a r i a , a s d p . R x i t a z o n z a i r i n l o , 
o u a 

D O L I V A E S N U X E S & m \ ] \ 

H O J H 
1 d o a « ' ' ) - l o l i e 

1 G i ê i ü i B c S í ' 

S 3 . P a u l o 
f t c c e i t a n * « s e e g e n t e s i i o i n t ä ^ o p & s E s i a d a 

c a f i s i ^ e c e - s s v a n t a j o s a c Q m m î s s î 
ÍAMiSO — E m í i l o a g o s í o jiroxinio, f x l i - ü c f à o d á (J;-••mùc f , o ( c -

ria de,S. Paalo, pri'inio maior -lOtfaejitfOI) por tíSOa». 4ú 
es!ão á vnida os blíiipícs. 

•S. PAULO 
S a í J u i i ü ^ l i l i 

nF. 

E , T - 3 H e l i 

F i i a r u i a c ^ n t i r o p r i a r n i v w s i d a d e ú? C o i m b r a 

Approvado psla Directoria Geral de Saúde Publica 
L A B O R A T O Ü I O m P & P A 3 

a v n f a r n s c i i î i e a S o d i s s p h a p m a c i a s o t ' i ' C " 
g a r i a s d o B r a s i 

D E R M O L 

m 1 

itiJJ 

Un loos depositários no Rio «le Janeiro 

n 
Godino Brasileiro Universal 

POR 
H. L. WRIGHT 

Codigo Telcgriphico em lingua portngn«!«. contendo 57.600 palavras de rifra, 
Bcialmente adaptado para aso dos bancos, dos commcrciintcs era g ' ra l , compa-
is de navegação e de seguro, corretores etc. 
A tconomia naa despesas telegraphicaa que resultará de seu nso, em pouco 

tempo, salvará o custo da atira. 
P r e ç o , 4 0 $ 0 0 0 - I ' m volume ricamente encadernado 

VENDE-SE NA 

Livraria Universal e Papelaria,de & C, 
Rua l i j de Novembro, n. 32 , a n 

e com F* H . C h a l k , rua da Quitanda, 2— S . P a u l o 

B L E N O L 

Especifico das doenças geni-
f o - i j i n a r i í i s : c o j » r 2 t « e r ; l o 
d e q t - a S q u e i p e s p e c i e , 
c l i n ttii-Ofi o u r e c e n t e s : 
i l a m i s i a ç ã o d o w t e s ' o , 
a i * c i u s c c a ' a p p i i O S ' l o a 
t r i n a ou da b e x i g a , nos 
lioiriena ou nas senhoras. 
t V ' v o d o p u b l i c o . . . . 3 $ 5 0 0 

» d e c o l ' e g . i , d z . 3 G $ 0 0 0 

Esjtrcifco d a s d o e n ç a s d a 
p e l l e , p e c t i l i a r e a o u n e c i ! e n -
t . i " a : h » p p c 3 , d a p l r o 5 a 

o r n p f g a n ® , ç o l p e n , p i c a r i a s 
v e n e n o s a s , e x c o r i a ç õ e s , p a n « 
< í; ' n a e t c . e t c . 

E' o remedi i das famiíias. 
Deve estar sempre k inSo. 

P r e ç o d o p u b l i c o 3 $ 0 0 0 
» d e c o l l e g a , d z . . 2 0 | u o 0 

i 

Dirigir os pedidos ao3 deposites ou ao laboratorio principal 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — I F ' . A . I E l . Â . 

(Telegrammas : DíIfifflCL — Pará) 
— « : > • > — 

Ú n i c o s a t j c n l f B p a r a o E < . ( m ! o r l n S S o T ' a n l o s 

Á&J 

/ 



0 INA 
DINA 

B X M P L E S , 

F E B R U O I N O S O 

r j p J ^ ^ ^ r u L . m . i d J . ^ c d i a , „ a s f e b r e s c h t a T 

mento completo do organismo enfraquecido! 
- e d r o g a r i a s 

• Ä Ä 2 S Ä . p o r . 
« « <-• m l u d l « ! , « . m o k „ « » * « • • . m e d i a . 

O t r a b a l î i ® ó s o s i t i v o „ a s Q t t a I l i t , , u , 

§ « r ^ Ä Ä i - Ä ^ -

® »pparellio indispensável 
«©café. i'cjiSiivu t a r a todo neg-ocianto 

D e a c c ô r d o c o m a s i n s í r u c ç õ e s 

r e c e b i d a s d o s f a b r i c a n t e s , f o r a m 

r e d u z i d o s o s p r e ç o s " ~ ~ " 

1 - - J A - ^ m L 

ES5S3S 

SS/JC 

9 9 V j 9 5 

-.^SÄi'SiSi Q u a e s c a u e î ' o u t r a s l a r S ; ^ . . " ' X ' - -

I T T g - 7 - e y , O U p e a i a o s s a 
V v j l - ^ I R ! r r * ^ ^ t 

- f f l C T T i « . m , %.. e t ; 1 

m F N I C 0 3 A G E N T E S N O E B A S I E -

— í s -
lä 

— Caixa postal, n. 271— Santos 
<o% 

í » c u r a t i v a p a r a 

I Catarrho 
Dôres 

luflammações 
Cortaduras 

Queimaduras 
Altnorreimas 

Hemorrhagia 
Lumbago 

H u m p h r e y ' s 
» . H l . W i l l i a m is t r o c t f N o v a - C k ^ ? . * U . A . 

0 e L a I B P i " n , t c 3 c Repositórios g e r n « : 

* L o m Œ r A , r " ' " " " 

, » . . . , B A R U E L & o . 

L M » i f t -
2" 

K u a 1 5 d e « » r m k r o , B - t à n i ^ ' l - S 

a p a i k 

Nevralgia 
* Klinumatismo 

Varizes 
Carbunculo 

Diarrhea 
Tosae 

Medicine Co. 

Cigarros cms earffifsaiias 
D A A M E R I C A D O SUL 

S u r p r e s a . . . . 
i'erolns • . . . [ 
Militares • . . . [ 
Bouquet (nmhreado'i) 
Turf 
•undy . . , ] i 

Randeirinlia . . ! " 
Utile Star . . . | 
'armelilas . 

lionsaek . . . . [ 
Novidade—carteiras do 

metal . . . . . 

Millnim i r . j f n o 
I'.VCW 

SS.009 
8$0#0 
85000 

» 8*000 
8i|Ç000 

» 8JÍ000 
• 8$000 

APPROVADAS PELA 

, ~ - S A J E I T A R I A 
" " " " « à S ^ X i » gástrica, cardialgia, na, ,ca, cru-

tinaes s3o tratadas com S l ' K •»"««*» W 

« « = Œ . ^ r r , - Z L & f z 
U C 0 K T o Z , » manifestações dar-

das com o ..leur" TUIA NA o n • e t e - "*? r t t d i , ;"lmonte cura-
acreditado depuraUvo do sanirue e í , h í l " " ? P-deroso e 
deste Importante medieamentf U a S a l u l c - V i d e « V o s p e c t o 

" " " Z ™ Z Z o E ' e f d i ï i i L W ? ' Ô n ^ T ' iymphatis* 
ÍECONSXmriNTEDE QU IN0 C A E M , C ' m t ! , d ° * C O m ° *'»»<> 
q l y c e h i n a d a , do p b ï i V c ê ' u t o a ï . i i u « ^ r s r i 1 ; ? , t A ' ' K T S , N À 

peins propriedades' medicamentosas Z « u b Œ î » da^ „ î ^ " „ „ " f ' T " ' 

^ X o n ^ r p ^ e t í l S r e n t ^ ^ ^ « ' " ^ - c i m e n t . 
PIIOSPHATADO, d r p h n r m S ™ ™ L „ a r " ï a n . t a B C m 0 V , N 1 1 U T E T K A " 
Ü X " -
criançjas. Torna-se um cálix i s refeirfle« F P C S S U a S q u 0 »"»n>cnta» 

preventivo d ^ r o L t l a s e p S k a T a P r C t ' a i I ° C , t a ' J i o c a , m u s a -
B ™ a 0

d o 7 e ^ caroba e n.anaci, pre-

íSTAS PZlEPAItArÕES e l o B.OOBOSAKEKTE DOSADAS É SEODIDAS DE E I m C A , õ » 
0 LABORATfinm ^ i A D G U ' A S S E F A Z E n u s » " l u c A s o m 

Pliarmacia e Drogaria GRANADO & f! 
1 2 R U f l P R i R ü E S K O O E M A R Ç o I r Í o d e J a n o i r o 

l í e p o s i t o : 1 ' r i n v l p a o s d r o g Z ^ m d » S P a u " 
o - „ í 5 ) 

22.Ï0Û0 
Fuiíios cus paesíinlios 

' . I a v ? n » Kilog. 4çr,on 
: 4$600 

' i toral 
'aporal (jiacotcs de 500 
grammas) 4 í J 2 ( l 0 

Cigarros cm maros 
r L " ' ? r - . . . . Milheiro 7$500 
íow í.irc . 6 | 5 0 0 

Commerrio . 
Capornl ífineiro! 
Sympatliieos. . 
por tupnrzes . , 
Italianos . , . 
Internncionaes . 
Fiuniioenses. . 
Serpas . . 

Cliarnios 

Milheiro 5.W00 
fiSaiO 
ri&aw 

fiithw 
•r>m» 
fi-W.O 
n.ywu 

Pérolas . . 
1'lor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . , . 

Cento 135000 
JISIWO 

•JJ'XK) 

Hio-No-.o Virgem 
flwyano. . . , 
Hio Novo . 
(ioyano especial. 
Pomba 1*. . . 
Barbacena 1" . 

2* . 
Caporal fino 

F n u i o s a g r a n e l 

• Kilog. 4$r,c» 
it M l 

* u*0UU Uaporul f ino . . . ' f f ' ! ' 
njos con o Ä » , « « ! ^ fe^ ? » » t r » m variados ^ 

MmfMmmm 
ü e p o E i t o 

H a i 2 1 í j G S , f ^ i k m o h s M p M h m t s Ge se l l s c h a f t 

PiT.'/.'ci. . 
VAPOEES A SAfliit 

O P A Q U E T E AT.LEMÃO 

3 de setembro 

n a i B ç a l v e s « « « i s , 

R i o d e J a n e i r o 
Agente em S. Paulo: 

A l b e r t o d a S i l v a e S o u z a 

S u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(4* e 2*) 

A V I S O S 

1 3 . 1 4 ; . 
I > a r n 

.«Ur i , no dia 20 de agosto. p Í T / o ' ' ' ' ' 

Rio, iîauia. ftli^i^, Lis&ôa, ïlauiburgo e Copoiihagon 

. o d e « » « U Ä ' i t t . L i Ä e 

C.fa«rb, i rgo, |>olu I I P P , .„ II. - 7 I « O 

P a r . i> ' s „ a , s a . . i s r ,, T , - ' ' ' î , a r a i » 8 " « « ' " » 1« c3* classes , l'assagwii, . mai» mluriiuijôca corn os ageutes : 

« T o J r i a a s t o a a . c o m - o 
HI'A 1)0 COMMEBCio! 10—s. P A u I ^ . 

S o c i é t é G é n é r a i s de T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á ? a a e u r 

O E M & R S E 9 L L E 1 ^ 

Esperado do Bio da Prata emSantos, no dia 22 de agosto, s . h i r á , p a r 1 

G ê n o v a e K r a n r k i k c - . 
•"ara mais iuformaVa», tom os consignatários: 

O a S Y , A N T U S T E S & f 4 

I « S - P A U L O - i t u a de ,S. Iie^to, 2a & 

KM SANTOS—Bua 15 de Novembro n i 
NO «10 m JAMCIBO—rim T" de Maren 34. 

ï i l o y d B r e m e n 

M A R Í T I M O S 

mfjmd 

LÍ¥®rpoo!5 B r a s i l s ü j S PIa!e S t e a m e r s 

- t - r i i u n o r t Ä : H o l t 

Seoiétá Générai3 r/a íraiisporís Marítimas à h m ds Marseiile 

O VAPOR 

SEBV.to DE PASSAGEIROS PAIiA KE1V-V0BR 
TENNYSON, de Santos. 

» do Rio . " * • • • • . . 
COLERIDGE, do liio 
BYRON, de Santos . . . 

• do Bio . . . 

^ ^ C C O H 3 C * S A M I H E I R A ) 

D f c C O M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

c « , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m a n t o i r . n s , u u o i i o « . L 1 r " 
f r u e t a s , l . n í n t n s , f u b á , n i „ , o s o « 
n i o l f i d o , f e i j í o , m i l h o , p o l v i l h o e a L 

n o , cnng icn , m a t e r , a o S n n i m a o « ,le q „ n | a u Z o s n J : " ' 
»«»•'e.rns, a „ u « r , J o n t e , v i n h o do can» a é s ' « ' 

• qualquer outro genero concernente ao seu ramo d . ' ° v « « 
de espaçosos armazéns e de "blHUdíSSSo, ' i m 

muparSo esforços para . b ô a ' e p r 0 m p t a e o l t S S S S Í Z a i J D Í O 

J o n a s que lhe forem consignadas, o que, para faéilitirem . . " raerca" 
r a m adiantar 7 0 - U «»bre S v a l o r ^ a s ^ e r K r Z l r h t . 7òs 

[ t r ada de Ferro, dispondo também vários generos de seceos^ e «»ihiSS °S d a 

U r i i u t ^ M admittem-se a g f n t e , d S S C S i T S ? " ^ " U C a < i o -
5 1 — S a a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 

« I O UE J/UVKIIIO 

20 de agosto 
- de setembro 

18 de . 
20 de . 
2 do outubro 

O PAQUETE 

Illnminado a liu electrica 
salnrá do BIO DE JANEIRO, no dia Iß do corrente, para 

1 N T E W - Y O R K 
Recebe passageiros para o, por tns aeima e para 

lienles d» h rapiua que via Inglaterra e, sem os i , l a ) n . 
- bordo ,ucuiui> c uriaa 

venientes de baldeação. " * ^ ocm os imnn-

(dollars^moeda^arnericana^"1 ' ' ^ d ° R i ° J « e i r o para NewYork , 

Em S . - p A & L O ^ m ' ' ™ t a - s . : 

S ! ! ! ! ! ' r u a J ° 8 é B o n i f a c i o , n . 3 i 

F SUíampsIiirc & C. Ld., Itoa 15 d« Novembro, 
fc no Kl O, com os agentes ' u 

N O R T O N M E G A W ft a L D 

RUA PBULELB0 UE JfAJlÇO, ÕS 

I p e n s a Ä t r t m T " " S a " ' O T ' ™ « Oe agosto, sahiri , depoi, da iudis-

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
ara p a r a g e n s . mais informações, com os agentes : 

® 3 E Ï , A H T Ü N 2 S & C 

E m E . P a u l o — R u a d e B . B e n t o , 29. 

N o R ^ n H 0 a r R u a - 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 
N o R i o t l e J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o 3 t 

n . Sahirá em 13 d o e . ^ ' ^ ' 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
Este paquete tem bôa, e a, mais m í f 1 " 5 3 ' « ^ 1 1 6 1 ? 

de 3- classe í! t\m cozinhei?" p t r " ^ Tb "d"«"' Para passageiro. 

Z e t e S p a r a ^ f Z A ^ V « » ^ * 135^000., 
I a r a fretes, passagens e mais iufonnações eom os a g e n t M 

Z e r r e n n e r B í l l o w & C o m » . 

Laroo Monte Ãleyre, 10—SAfíTOS 

I f H a J o J ^ B e n í o , 8 1 — S . F A Í / ^ y -

uai • • »» «---"oxytes"-

Síciéfé E m t l t à Transports Maritimes á Vapeur de Marsaills 

o csplen<!i(lu paque t© 

emu . . 
IfRESII, 
ATLANTIQUE 

SA J U D A S P A R A A E U n O P A : 

27 do agosto (escalas) 
10 de setembro (directo) 
-4 ' • (escala? 

CommandaníeLARjr inUE^ ^ ^ i n d i s p e n s ^ ^ ^ e ' ^ " ^ ^ ^ ^ ^ d e s a h i r , ^ 

2 ^ o n t e v i d é o e B n e n o s - A i r e s 

d i . p e E 2 ; ; a , d d ^ ° o r a Í O p ^ . P " t a ^ S " t 0 8 ' ^ o s t o . sahlrú, depois da J n 

G É N O V A E N Á P O L E S 

scceitando passageiros para Marselha c Bar.'elona. 

Para passagens e mais i.formaçSes, com c 7 ageotes 

Orey, Antunes & C. 
EmS. P a u l o — !{,<• do S . I lento , of» 
N . n i . a . 

tocando sómeníe em D^KAR - " O r C t e O S 

E " , ; . : ; q U e t e r " " ' b e , a , " b e m d C 3 ' — P - o Rio da Pra ta 

r « ™ r Í , , f 0 r n " ^ ' agentes * 

ANTUNES D O S S A N T O « ^ r * 
Rm 8. Paulo—rua 8. Bento „ * A N T O S & C . 

S a "tos - -n ,a , 5 de Novembro, n. 05 
No Rio de Janeiro—Rua 1- de Marro 34. 


